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ação espanhola 


— Um amigo recentemente chegado Primo de' Rivera, com is 
[adrid e Barcelona trouxe im- | preparação e talento, que Mussolini 
sões desagradaveis de Hespa- | — hoje na Europa nenhum estadis- 


allou-nos com sympathia no | ta póde comparar-so ao romano — das cooperadoras, em Gand 
orio militar, na obra empre- | lucta n'um ambiente desfavoravel, q 


t 
ndida pelo general Primo de Ri. |no vácuo realisado por quasi todos Realisou-se, no sabbado, 5 do |cias-das mulheres cooperadoras, de 
ias luctas dos partidos, no|vs políticos 4 sua volta. Mas em- corrênte, a commemoração interna- | cujo esforço e boa vontade tanto ha 
campanha infindavel de | quanto não lhe faltar a confiança cional do Cooperativismo. Comple- a esperar, E fazemos esta affirma- à 
E terminou com uma | do rei, o apoio do exercito e da me. | tou, tambem, m'essa data, o seu 4º ção, po! 
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Vêr hoje na edição da tardo 
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DE & Commetio do 


MULHERES, = CARTAS DA GUINÉ E 


O "Dia da Cooperação” e as conferencias 


BOLAMA. 28 DE MAIO 


"para esta Provincia—hviso de querra francês “! 
* pêe”=Orçamento da Província e vencimentos do fun- e 
cir nalismo—b0esastre de aútomovel—Estações radio- 


k Ii rque estamos intimamente 
hensão. À quéda da di- | lhor parte da nacão a reviravolta | anno de existencia a «Federação convencida de que somos nós, mu. 
Rd & palica Ra é impossivel. Ea das pa Para lheres, ue por pe e 
, ace ie esquerdista, o |. mi E solemnisar o «Dia da Cooperação» | ficna, podemos actuar a “po; 
andono das posições em Africa... RPE rá se realisou, em Lisboa, no salão no- | das outras mulheres. Ora trata-so, E 
nvida alguma, a abdicação | mente nenhum -doé grandes pro- | bre da Universidade Livre, uma precisamente de conferencias feitas A , 7 4d 
- “dad blemas: ordem e carestia da vida, | Sessão magna, prilhantissima. A'| por senhoras ilustradas, defenso. “His exposições agricola de machinas, 
os tão pessimistas, em- | Gibraltar e Marrocos. Mas os go. mesma hora, aproximadamente, | ras enthusiastas do ideal cobperati. “pomicultura, apicultura, vinhos, || 
os so facto de que &| vernos anteriores — exceptuando | em que, em Portugal, relembrando | vista, que se propõem fallar a ou - N ends ele. E; 
hespanhola anda agi- | Maura. com ou sem prohombres — | Com O mais sentido enthusiasmo o | tras creaturas do seu sexo a quem e lugar. á Pa áp é a. 
a. Mas isso não é segredo para | longe de os resolver, aggravaram. | Valor dos serviços prestados pela | é preciso catechisar; a quem é ne-1º" sYoosse, que lhe foi dada pelo Reuniu, na Federação dos Sindi- 
minguem. A direcção de segaranca, | nos, Primo de Rivera, em poucos | “Alliança Cooperativista TInternacio- | cessario fazer comprehender que 9 [encarregado do governo, o coronel. catos Agricolas do Norte, na sua 
é general Marlinéz Anido, o pala- | mezes, resfituiu Barcelona à tran- nal», se fazia, pela voz vibrante e | movimento cooperativista a Nin- medico shr. dr. Alfredo Vieira, com- séde de Braga a sub-comissão or- 
cio do Oriente sabem-no melhor do | quillidade. Castigou exemplarmen. | quente de alguns dos: mais devota- is do que á mulher in! ganisadora deste Congresso,- Pre- 
e'nós. Affonso XII joga « csbe- | fe — com a pena de morte — va. | dos defensorês d'essa causa, como homens téem di- lo o tuna Peron dee seres 
om mais valentia do que inge- | rios assassinos. Metteu na cadeia | 0s doutores Carneiro de Moura, An. exercer infiuen. Coma nie PapaRe noiva 
jade. E' um rei, que nunca dei. | mnitas auetoridades culpadas, E 4 | drade Saraiva, Reis Santos e ou- emquanto que nheiro agronomo José Justino de 
crêr na sua missão. | força de multas:pôz cobro'á gaman..| tros, a historia do Cooperativismo «ninho e Amorim, dr. “Antonio de Magalhães, 
— Dabi porém, a julgamos a | cia dos esploradores da fome. desde o movimento iniciado em In- Antonio” de Carvalho Guerra e en- 
quéda irremediavel do Directo-| 5, leopardo tem ha muito a sua glaterra, em 1844, até hoje, identi- genheiro agronomo José Freire de 
rio e do regimen vai uma distancia | pao rerrada em Gibraltar. Mas a [CAS affirmações se' repetiom, n'esse Andrade, que veio expressamente 
tauifo grande. Nem mar de r9s35, | roca por Cêuta não se faz assim, | dia. no Grã-Bretanha, na, Finloa. de Lisboa para tratar dos assuntos 
nem temporal. À Hespanha vsi sin: | qm canvorsa amena, entre- dois ne. | dit. na Alemanha, na. Tchecnesio. referentes ás exposições que se ri ATURA | 
— grand com um homem ao leme — gociadores emquanto é iria ES vaquia, em França, na Russia, em | Para isso urge conhecer O vei TS se £ aaião do oe 2, Se FPA, 
rimo de Rivera — e outro na pon- ê iHespanha, nos Estados-Unidos, na deiro objectivo da cooperação, E) RE! e adia) j k ; To 
do commando — Affonso XIIT. Polonia, na Suecia, na- Republica rir fazer assuas compras-na tivamente 0 ci ! 
- fossemos a acreditar, cega- y 5 : Argentina, na Belgica, na Dima- iva com 4 simples mira €) seu tripulante no/o97 986 30 
geo dh Eae a “marea, “na Hollanda, na Hungria, ros. one dios E postei ja Peida em vias de cidir 
E o Ss * EO + na Livonia, em toda a parte, em- po 0] E 9 e T é abelecimento. . > EE sa o a 
verno embarcasse para a Africa, | dono, mos ! fim; numa palavra, Ena todos DE e E uno es ger oRreRa a Ronca dA o | 
amos a revolução na rua. Ora |não se adoptou nenhuma d'elias. | rocantos do mundo civilisado se feito ao carro, o desastre foi devido || “tornár-se, portán! ia 
panha so estão descontentes | Problema - adiado não é problema | gestejava, tambem, o «Dia da Co- a haver-se perdido uma porca, que Etnia : 
om O Directorio os politicos, os E ssolnida: Ra io oa a operaçãon-e se punha bem em fóco fez com que o carro mudasse de Rae a SR SERRA sonda A or gAn 
pocos pa ora AA des Op oag mãos PA ftensiva File Dra dos | 8 marcha sempre progressiva de | que poderia direcção, indo -esbarrar-se contra | cação das ex Reoes tenda ficado 
“coisas e 05 desordeirôs. boas mãos. À offonsiva riíenha Cos | tão sympathica ideia. fa em favor 6u, Pad em que se. veem as demais. co. | uma das arvores da floresta que or./ sentiu so realiaanÃo além dia 
E diatamente. Aos primeiros signaes | Este facto demonstra, à eviden- | seja, em sem À > à propria» metrapole. e estrada que leva úquelia Cir qo ccições de apicultura é de ma- 
de ameaça embarcou para Ceuta o Cie quem grande parte da Hu-fseus. Todavias *, continuando, diz RA Bcripção, s chinas agricolas, uma de pomicul- 
géneral Bermúdez de Castro, do manidade ''contemporenea, venvea- SM WA E A tura, para a qual o director Geral 
Directorio, -seguido. de reforços, “já | cida de que o esforço isolado finda É : bode) ro - | do Ensino e Fomento Agricola, shr. 
não é mau evifar um se mão; de- | Yale, se junta a se auxilia matuas Mario de Azevedo Gomes, já prome- 
| sastre de Annual. ag = Imente: assim se tem conseguido ten o côncurso dos Osiris Aga 
he multiplicar as cooperativas e ele. É a. Fi “Al 
M. S. |var o número dos seus adherentes. | de Mirandella, Fundão, Alcobaça € 
TE Dois Portos e talvez o da Escola 


[Agricola de Santo Thyrso, para O 


7 don ts é 


Congresso Tgricola | 
de Braga 


alojamento dos 


lo estão cercados, 
do de esperar a 
rendição. . 


Se os aaa ease O | mestigo e, pars patnati= ad Ep 5 
ue diriam ós fundadores da Coope- | mais convincentes, “8 coope- se do fupccionalismo seja a mais d -Es po ça - k | 
Diva de Rochdalê, — que, comô é | rativa para o lado do sem compa=" honesta possivel, pois que em faltas Radiotaegráphica de Bybore, 's de Re ae na | 
do conhecimento de todos, comecou | nheiro. Ora é isto. pouco mais OW g'essas, será sempre. rigorosissimo | ini icativo de chamada da referida | a do Porto é Braga Alfredo Mo- 
com quarenta associados, — ante | menos, que as Cooperadoras sº em as castigar. 2% ; (SRB io dd Gm á reira da Silva e Filho, Companhia 
as 150 mil cooperativas, que Seo vropõem levar à effeito, em Gand. |' - 5 ga cl URor Ea “Por este facto, fica presentemen- | jo ricoja Agricola é Companhia 
MADR Seméntas por todo o be terrestre, | = Be ingisculivel que tem sido, a [os Voss UNE go um era Bolama Veiro em issan | Horticola do Neo a e Vermaia 
DRIDB, 29 DE JUNHO : il fi 2 5 a é O Conselho Legislativo, numa A i E posição de productos agricolas re. ruz Vermeiha 
É : e os seus trinta biliões de miados? | rouetancia de alguns homens EM a us ultimas A cu pprovou eco lerçéiro nos Biagoz. RNA a. 


' Mm — “Do correspondente particular de O Coutmertio do Perto An! que jo cooperativismo 187 | aproveitar o auxiho da inulher nos | dotuste provon| Estes melhoramentos devem.so | É To mam resolvido officigr a Desejando a direcção d'esta D 
Raoni | A ) / caminho, é inegavel. Para o provar | frapalhos de natureza coopérativis. Praia A ae EBaTEOO! em grande parto ao 1.º official dos | | qo os Gindicatos da região, o pe. |gação melhorar o quanto possivel 
d ce 


E : icão E E ” e Ni ã js. im Leal, j 
litano de Madrid—Comn o tempo passa! —Madria [Shi lemos à grandiosa «Esposicão | (5 que tem feito altazar O Seu Pros limis cao a de navegação, | fgnncion osquim Eca dos o para O Apa 
transforma-se PME dee ou6 


EE 


Ê i ã E y dir-lhes a 
Infernacional-da Cooperação e das imento. un SEE N 1 ionários mais competentes que ar 
obras sociães» que. se está efte.. ameno é, agora, a propria beta DOS a OLA aqui se encontra cj sta. catego- Ro cado ci 
cluando, m'este Tone Pet aa mulher, que cometas voltar (as! UN Orar oi RS E nene es ER ee 
. & que:se prolongará até Ss cas e: s Eus ER E asa Marconi, que estiveram ls 
ca, e que a estão representa- | SUSS aitenções pars assumplo tão E sia provincia eareNREai tda To E) 
ante similh q 


is nte obra, sem que 
lhes fosse forni Ro Toto 
peu “devidamente habilitado, este 
uncrionário, com pessoal Ir 
procedem a EA so F- SR na E 14 
ans é Ê perua ) : roi) ? ie res, sua montagem, cte.; pôr isso| Assentou-se ainda que 4 commis- 
a da capital de Hespanha, O publi) Comecaram as Ghrás” pré Es centra monulacluroiro, opta o conselho legislativo, o Usronosta são se pvistasse RSA União Ele. 
Ca à collocação dos primei. |mefite em nm periodo de agitação 2 em 29 e 30 de CÊ Ze Era Ea do snr. governador, votou que fosse | ctrica Portuguesa, de Braga, para 
s tapumes, sem medir o alcance |operaria 8 do carestia geral: os jor- | isdas conferen- GE - mebifrada uma gratificação de réis | lhe solicitar o seu auxilio na ilúmi- 
PÚSNIDIO JUS OP “ORÍoRIIP 2 dos | nhes altos de a coisêguinta reducção 3 “Ú00S0DO a esse funccionario, co- | nação dos recintos da exposição e 
—  Sosapsipõos Ter anb sombqua sop| do rendimento do trabalho, peta di - - mo recompensa dos seus grandes | convidar algumas das bandas de 
” » engenhoirá illnstre, mas não conhe- |minuicão da jornada obreira a in. + t Re E A y servicos e pela economia que trouxe | musica de Braga para tocar duran. 
“eido entre o vulgo, porque já se sa- |disciplina que alcançára então o|que so seguirarm, desde q Púeria |bendiam a extensão de 7:703 me. | os cofres do Estado. * “É | te os dias do certamen, assim como 
— Bda como regra quasi infallivel, gg Stan Ee Ls classes trabalhadoras, | del Sol a Alocha e Vallecas e nlti- tros; à recentemente insugurada ec de PR PA . ã de contratar um rancho de bailes 
os homens de verdadeiro merito tudo: isto sommado: 4 carestia dos | mamente com u de Sol-Ventas del med 8:818; ha, pois, actualmente, | -p” esperado por estes dias em * minhotos para abrilhantar as festas, 
— Sã» inimigos da exhibicão e, se al. |materiaes. não constitui obstacilo | Espivilu Sento, inaugurada ha pow | 1:519 metros de linha em explora Bissau o aviso francez uCassiopéen, FormhPd igidas também. circu- 
o vez alcançam a notoriedade, | para que o Metropolitano fosse cos dias.” cão. para o que a Empreza dispõe devendo chegar no proximo dia X Já agora, não quero deixar de | ares a todos os viveiristas e casas 
Tão é porque & busquem, e sim | construido nos prásos préviamento de 49 carroagêns automotoras, com q tarde | ta RR abordar um facto que diz respeito | de material agricola, convidando 
— porque o sua obra é delatora da | fixados, nem para que, simultaneo- é “50 /HP, e 33 rebo- O referido: barco vem com &| no Palacin-de Crystal. essas firmas a fazerem-se represen. 
“personalidade, 3 mente, a mesma Comvanhia trans- E s Teo dA missão expressa do governo fran-| Ha tempos, o tenente-coronel | tar na exposição. 
 O-spr. Olamendi foi a vida e a” formasse “numa parte do bairro dos) A linlia recentemente inaugurada | Estão actualmente em construs” cep, de cumprimentar “o snr. gover- Imedico, sub.chefo dos'sérvicos da Rai Veni ERAE ota ca PE 
ms do Metropolitano madrileno. Cuatro Carninos. construindo e edi. | é das que prestam melhores servi- | ceão às linhas Sal é estação do Nor- nador-da provincia, pela fórma alta- | saude d” província, dr. Goncalo | gar a ke nas Evrádora cl EE Dores Edna 
* Madrid, congestionado no cêntro € 'ficando uma bella avenida e levan-|cos à população madrilena. Como |fe, com ramificação à glovieta de: mente patriofica como fem. sabido o Filipe, ofereceu ao Pala- E s E guin' RR É s Fail o 
cassamento povoado, na periphe- | tando um raaemiftco Estadium em Doi p calle de Alcalá, desde 2 | Quevedo, e o pruzamento da esta. conduzir-a su> polilica, com as viSi- | cio de Crystal uma onça, que lho fi En Du rua aa pias 
fia — e mesmo nos arrabaldes, — |um ponto soberbo, quasi lindante | Puerta del Sol até do sen, limite, no | ção de Goya cêm a calle de Ferraz cou por mais de um conto de réis e parte dos jurys das paia E 
slava necessitado de meios. de com o formosissimo parque. da | vetusto Iairro de las Ventas, em | pelo bairro de Salamanca eo eha- que, juntamente com qualquer ou- Eron Pr Engenheiro | mente, as negociações 
“ ransporte rapido, commodo e baram | Moncloa, E mais: bas obras do Mc. | via de completa wrbanisacão, é uma |mado  cbulevari, ro" animal, enviou 4 direcção do | Tavares, Ao eee dação A (O AASHAS à enita e quai 
to, que altenuasse um pougo à cri. tro não tem havido graves eonfii- | das m ta da capital: A Palacio. Ora, ha dias, encontrando. | Mach “Agricolas: Engenhej- | caminho à segutr-se, foi opinião geral di 
— Fa da vivenda perante esto phenos | Stos com o pessoal operario. alli estão muitos ! ; R se este senhor com algnem chegado Ezequiel di a ul Er BOIS Bo movimen! 
as obras do Meiropo-| central de-telenhoniós, ali estão 0) O caso é que Madrid, costã ama. recenteemente da metropole, ingui. | Aerorim to e ETR 
ta fazendo, a Academia | vel cidade onde todos se combeciam viu dessa pesson-do estado em que) e qa 
[2 viviam quasi como em fem se neltavam os referidos animaes, 


de. B. 
a as TA | asi sem quo 0| 
ii tanb renina eai nes |-público se apercebesse do que. 
— GEssarid para comecar ' estar oan- jiava fazendo 

“uma transformação completa e 'Vcommodo para » população. 


veshisor à y 
viste e alli ev e Con- 
resso- Tnlernacion: D mbem, 


E o do urbanismo, muito gecen., | 1 
ado ainda durante a guerra e de-| litano — feitas em uma época de im! va 
tranquillidade e de facilidades que do aynando, o Casino de 


pois de concertada à paz. 


O negócio era, pois, fentador, e 
A shr. Olamendi via-o claramente. 
“Se o engenheiro tivesso querido em. 
prehendel.o com capitaes estrangi 
os, não lhe faltaria, dinheiro, não 
para construir uma rêdo de cami- 
Ros de ferro subterraneos em Ma- 
trid, mas para à construir em to- 
dos as cidades de Hespanha. Mas 
não era esse o caso. O snr. Otamen- 
j abrigava a aspiração natriotica 
é venlisar uma obra nitidamente 
hespenhola: queria desmentir com 
uma, realidade fangivel a lenda 
êreada e fomentada por certa lilte- 
ratura, da impotencia, do atrazo, da 
incuria de Hespanha. O Metropoli. 
tano havia de ser feito com dinheiro 
hespanhol, por engenheiros e opera- 
rios hespanhoes e com materiacs 
Yesparhoes. Em resumo: o mais 
simples parafuso apnlicado n'esta 


abra, havia de ser fabricado cin | 


Hesponha. E assim foi. 


! * 


Os tapumes' foram coliocados 
Wnicomento nos pontos em que era 


não encontrou. a Empreza madrite- 
na, — não forant executadas com 


| maior presteza; a população. sofive 


durante annos os transtornos con. 
sequentes das vações à flor do 
solo, que tornavar mui i u 
teiramente intransitaveis, 

mente durante o inverno. 

fo tem acontecido aqui 

ta do publico, tudo se reduz a uns 
tapumes algi 

umas gruas e uns engenhos para 
subir a terra extrahida do sub-solo. 
Um dia, quando menos se pens: 
desapparecem estas vedações e es. 
tas machinas. e no seu logar sur- 
gem as escadas, devidamenta gra- 
deadas, de accesso à uma novo“es- 
tação. E quando todos os tapumes 
fem desapparecido em determina- 
da Jinha certo querestá p i 

a inauguracão dessa linha. 

tubro de 1917, o engenheiro Oto- 
mendi declarou que a linha Sol. 
Cuatro Caminos séria aberta à e 
pioração dois annos depois 


| tubro de 1919, com pontnalidade br 


tannica, inaugurou-se esta linha. O 
mesmo fem acontecido com todas 


gutros edifici 
está, 
do Prado e 
com q ministerio da gu 

se com o Banco 

q palacio: de cor 

| teleguaphos; um ponco-mais 
o famoso parque-do Retiro; 
minho da actual e da futur 


importantes 


Venta 
do Es 


anteriormente construidas. 


tema a faculdad 


muitos atronelamentos, 
'As linhas em exnlor 
abertura da de Sol-Ven! 


” : 

tolhalim D'o comuercio do Porto 
“4 

“2 M DE JULHO DE 1924 (19) 


Drgulho 
de Tamili 


me eg 


t x 


Fiorina creu primei: o 
elle manlfectava no e E 
desdem, quer vela vista, quer pelo 
rochedoe, v x da, saltou para um 
dos blocos, d.scuidosa de todo o pe- 
Tigo: 

Isto não O interessa?-—pergun- 
tou alia seccamente, sp ondo GE 
nova fenda pwra se aproximar d'elie. 


E Gnião lançoú-lhs um olhar muito 
rio. 


forno eu, à oci 
ta do; 


ecu estop-facta, 
* Ella estremecen, E 

: , Essas palavras e 
obreiro O tom em que ain dos 
a dado nrma susceptibilidade fóra 
id Osito e quasi aoentia, um sot- 


icava inteiramente, mas que lhe 
iospirom um vago remorso. o p2sa 
de hovor tocado n'uma coria dolaro 
sa, de que suspaitava à €: istencia. 

— (1h! perdões me se... 

Mal se lhe escapava esta exclama» 
ção, Florina int'rrompeu-se. Que sa- 
dia ella do secreto pesar de Guido e 
que pndia dizer-lhe? & 

Mas já elle proprio se arrependia 
do sen inexplicavel accesso de mau 
humor. e estava mesmo Humilhado. 

Davs-so perfeitamente conta de 
que acabava de se mostrar impolído 
e nada devia explicar aos olhos de 
Florina essa estranha sahida. 

E comtudo não era eómenta um 
sentimento “e antipathia que o tinha 
provocado: havia experimentado um 
soffrimento subito e agudo onvindo 
palavrss'ique reavivavam o seu pesar 
morbido, 

Não levantou as palavras que Flo 
rina pronunciára. 

Tentando parecer indifferento,pas- 
seava os olhos pelo immenso bori- 
sont» que se estendia á roda d'elle: 
colinas de linhas molles, umas sel 
vagens, ontras arborisadas, largos 
valiados nos quaes o trigo monrisco 
começava a embranquecor; g2rgin 
tas longas e profundas, verdadeiros 
leitos de pedras onde, aqui e 
escuma de uma cascasta so irisav? 
ao sol; sl“eias semeadas pelos pen- 
dores, campanarios, recortados com 
elegancia, destacando-se n'um céo 
carregado; e ao cimo du tudo isso, O 
proprio céo. estendendo ss como unia 
imensa cuoula de azn!, oferecendo 
um contrasta de tom com os cimos 
escnros on verdes das montanhas. 


nto real, que Plorina se não ex-) Era um cobjuncto compretsnden- 


do o que é raramonts reunido: a ri 
nueza do solo » a sua esterilidade 
pedregosa, a nota selvagem e a notr 
risonha, & nudez da terra e O reves» 
timento opnlento das florestas. 
Primeiramento Guilo não viu nº- 
ja. de tal modo se emocionára de 
soffrimento e de orgnlho; depais, 
pouco a pouco. deixou sa tomar do 
»pcanto do que o rodeava, e & tem- 
pestade que n'elle se levantára acal- 
mou se na impressão de paz exterior 
espalhada por «ssa paysagem 
O leitor e muito severo para: 
com elle? Accusa!-o-ha de um orga 
lho insupportavel, de uma suscepti 
bilidade revoltante e de uma propea 
para a personalidade? 
» qua ells fosse perfei 
nto tinha sofírido do que é 
tão profundo á mocidade: uma voca 
ia; é é uma sciencia muitas 
de aiquirir aquelia que 
nos ensina a desprender do sofíei 
mento o seu fracto fortificante, mas 
amargo, e a ficar b stante rasizna 
dos, bastante passivos para não pre 
judicar a sux acção, » fim ce que nos 
cinzele em logar de nos deformar. 
—A região é espleniida-disse 
ele emfim, tendo recuperado quas! 
a calma ordinaria. —O que a c: te- 
risa são os contrastes... Nos ri 
ctos firestres ordinarios à vegata- 
ção annuncia se de longe, e antes de 
se p ptrar nas mattas, encontram-se 
plantações mais ou menos intensas.., 
Aqui uma garganta ou uma tenda se 
para aspectos absolutamente di: 
rentes... Apenas um pé de terra co- 
bre o ponto em que estamos; só cres- 
ce o junco n'elle, 2 penso que foi pro- 


drid, o Theatro de Apolo e muitos | com a 


de touros, e tambem, & partir das 
a-caminho para o cemitevio 
e. pela direito, e da Ciudad 
| Eineal, pela estrada de Aragón. 
Esta linha apresenta notaveis 
aperfeiçoamentos 'em relacão às 
s esta- 
. sobretudo a da Puerta del Sol, 
o muito mais luxuosas. O publico 
de atravessar os 
pontos mais perigosos da calle de 
(Peligros-Sevilla. Barquillo- 
' de: Cubas e Ministerio da 
Guerra-Banco de Espana) pela via 
subferranea, sem que tenha de pa- 
gar nada, com oque se'evitarão 


uas innocehtes -ntertalial 


ijde cofé, as suas verbenas. 


corri 
indo-se “a. p: 
Os bares e os 


10 jogo do 

chama otinada- 

9 de Aldeias, disputa 

Montes: 2 pla. 

cida verbena cede o logar à feira 


cosmonolita.. 
rid perde caracter, ilesnaci 
- Mas, em compensa: 


surgem n'elle as: grandes avenidas 
com edificios summtuosos, Os gran- 
des hi s grandes. estabeleci. 

n Ss - automoveis cruzam a 
canital em todos os sentidos; jnav- 


gura-se um tlicalro quasi 


Madrid torna-se uma cidade mo- 


ler ia 80 espai- 
vecimento-dos forasteiros 'exigentes, 


derna e europeia, pri 


Sd 


b “pre 
social da provincia 
de gala, no theab 


o até & 
as compre- 


O Commercio do PortossTarto 


já com a disc! 


SS SER 
*o castallo... All, a dois prssos, co- 


neça brascamente a floresta, ver- 
de, ospessa, tranibordanta de rique- 


Havia antss faliado para si pro- 


prio, do que na intenção de fazer es 
quacer a Florina o involúntario des 
mando que tivera; havii-se assim da 


do tempo do se assenhorvar de ei, 
e agora, ainda que cons-rvasee como 
am espinho agu lo a recordação d'es- 
se incidente, estava de novo seguro 


da sua pessoa, 


—A vegetação de quo falla não 
Teclama mesmo um solo muito rico— 
observou Florina, contente ds o ver 


distrahir se, 


—Tenho visto atvores arrancadas 


nelos faracões... As raiz s encon 
tratam a rocha e não poderam pas 


sar d'ahi; estenjeram-se, emmara- 
nharam-se, formando ás arvores uma 
base larga e sem profunieza .. Além 
d'i go por toda a parto, mesmo sob o 
abrigo dos bosques, surgem os ro- 
rhedos, contribuindo n'oma grande 
parte para O aspecto grandioso da 


florceta, 


Voltavam para cass, Guido de 
novo silencioso, Florina deitando-lha 
olhares furtivos. dizendo comsigo 
mesma qua o soffcimento de quo ella 


fôra testomunha era certamente ex+ 
grado, mas p2rmanecia cheia de re 


morso, de compaixão, e animada de 


um humil te desejo da reparar por al 
guma confissão o mal que lhs cau 
sára. 


Perto ds casa ella deteve-se; e, 


designando as massas. folhosas qu 
so avistavam d'esse sitio, chamou 


grupo de faias e de freixos? 
am muito altos, hi 


 tça- 


sendo-lhe respondido que a onça es- 
1& magrissima e mal fratada e que 
além d'isso, da placa indicativa na- 
da cónsia ácerca do nome da pessoa 
que fez a offerta. 

Essa informação, como é de pre- 
vêr, incomodou o snr. dr. Gonçalo 
Monteiro - Filipe, pois que além da 
despeza que e, para conseguir os 
exemplares que gentilmente offer- 
lou, foi importunar com massada e 
trabalho um 'sem amigo, residente 
em Lisboa, para este lhe tratar da 
sua remessa immediata ahi para 


Ponta de Oeste. oiferecido pelo go- | Portos í ; 
alidade «e |.  Faclos destes só occasionam 
representação no- meio | prejuizos para o nosso Palacio de 
“noite, recita | Crystal, pois que dão logar a que 
-dos. sargentos. | as“offertas derivem para O Jardim 
- Em Bissau, pata onde seguirá | Zoologico de Lisboa, onde as pes- 
depois esse barco de guerra, espe. | soas apenas téem o trabalho de col- 
tambem grandes festejos em | locar-a bordo (de qualquer barco da 
honra da sua officialidade., 


Companhia Nacional de Navegação 
os; exemplares a remelter, sem 
mais. preoceupações, e com a vanta- 
gem de- não soffrer o desgosto de 


O Conselho Legislativa começou | vêrem merrer á fome e abandono 
ussão do'orcamento da | esses animaes; 
ceita calcu. 


[A 


mais verde, mais  espõsso, onde as das passadas ao crivo de uma critica 
arvores: oram extraordinariamente | historica. 
cerradas e frondosas. 
—V6 além —nzsso lha ella—aquelie [ deda de ver a sua reconsideração as: 
inda | sim ropellida, A exnressão da phy- 
li om | sionomia de ambos era gelada quan- 
torreno; 6- um dos valles|do entraram no salão e a snt.* de 
da floresta, como póde descobrir | Trélaz aggravou à situação pergua- 
d'ag vis.» Escondido debaixo das ar- | tando apressadamente a Guilo se o 
vores, ha um pequeno lago, e 'á bor | ponto da vista do terraço o havia sa- 
da d'esso lago estão as tres cragis | tisfeito. 
de pedra caja imagem está reprodu X 
sida no nosso brasão... E' 2 ienda,| ço calmamente. —Não davião de quo 
do nome doe Trélaz, e-eu contar-lh'a- | os cificiaes de que a menina de Tró 
bei. so o desejar; mas é necessario laz me descreveu o acampamento, 
ouvil a no proprio logar em que os | porto dos rochedos, não t nham par 
facto= que lho dizem respeito sa des- ticnlarmente gosado do ponto ds 
enrolaram, e junto da casa abanio- | vista e dr floresta, 
nada que banha as paredes no lago e Io 
que tem fama de ser frequentada á A mãe estremucera penosamente ou- 
noite por apparições estranhas, 
Fallira com uma doçura bem dif [sumpto cuja recordação desagrada 
ferante do tom qua. tivera até ahi vel permanecia entre eles, e pergan- 
com elle, e sentia um pouco de emo-|tou a si mesma como tivera Florina 
ção, reparando, pensava ella, 8 ro 
cusa desagradavel que Ibe siznific ra 
raoar as suas lendas aumexa-|gada, córou de contrariedade. 
me historico e critico. Mas essa in-/olhos encheram-se-lhe até do lagri- 
tenção foi mal acolhida. 
Guido, cuja susceptibilidade um | janellae, arranjando machinalmento 
ponco morbida não csdta em finura a | um e 'tore emquanto o coração se lhe 
nenhuma delicadeza feininina, com- | enchia da amargura. 
prebend:u qual a causa a qua devia 
a mudança das saas mansiras, e sen- Trélaz, desejoso de mudar de con- 
tiu-so ainda mais ferido de ser tra- | vorsação—boa quantidade de retra 
tado com respaito. porque elle tra 
bira o secreto pesar da sus vida. 
Tnelinou-se abrindo deante d'ella | d'este nato interessariam viva 
a porta do jardim. X 
—lejo que é muito bondosa— | ma. 
disse elle n'um tom caustico—mas 
Ted 0Ss0 esquecer que tem um 
coiso taxas terras para fáctr O Jordia | atteoção do Gaito pará um ponto Visisor excecêivo, db VOr às GuAs 1 


| Ella córou e sentin-se incommo 


—E' bellissimo-—respondeu o mo- 


Hoave um momento de silencio. 


vindo o filho fazer aliusão a um as 


a impradencia de o evocar. 
A rapariga, achando-so mal jul. 


mas e, para as occaltar, foi para 2 


—Tam aqui—disso Alexandro de 


tos. Possus alguns dados sobra os 
originaes? Creio quo investigações 
mente Guido, que 6 Trólaz na al- 
—A Florina tem foito a esse res: 
oito algomas investigações que po 
eriara servir de base à um trabalho 


Oa | castellões da visinhança viessem al- 


NINHARIAS: 


cv 


Ao Sr O 8. Fe 

A mulher habitante das ilhas 
chama-se lhos. 

Ao leitor mealhadense. 

Para dandy, ha o português 
anota. 

Geniloeman não “se traduz 
bem com uma palavra só, visto 
ter uma acepção que abrange 
a moralidade, o caracter pes- 
soal, 

Gentleman significa homem 
de bem. 


João ds Aldeio. 


reis sório—acudiu a snrº de Tré- 
LA 

-—Não vale a pena dal-as a conhe- 
cor—disse friamente a neta, aproxi 

mando-se do pequeno grupo. 

A conversação tornou-so geral. 
Guido interveio n'ella diversas vezes; 
mas Floring, responvendo com poli: 
dez. mantev-se quanto possivel n'a 
ma reserva que vexou Claudia, dese 
josa de a fazer ver sob a sua melhor 
us. 

A snr.º de Trélaz convidon os pa- 
rantes para almoçar 0 dia seguinte. 
Um passeio na floresta devia occa- 
prr a tarde, sendo Florina natural- 
mente designada como gaia; e não 
tardou que o-valho carro reconduz.s 
ss os visitantes. não sem qua Claa- 
dia tivesse dirigido & amiga uma cen- 
sura, que & tornou preoceuuada e 
eeixou n'um grande desconsolo, 


=Ir 
Não era raro. no verão, que os 


moçar ao castallo. Ainda que os ps 
zares o n fraca saude da snr.* de Tré- 
laz lhe honvess:m tirado o gosto do 
mundo, e lhs torazssem penosos os 
esforços, bem como a fadiga, sentia 
muito qual era o ssa dever para com 
Florina para não aproveitar as 0cca- 
-«jões qre se apresentavam a fim de 
a distrabir e fazer-lhe conhscer um 
pequeno canto do mundo: onde ella 
poderia ser chamada a viver. 
Constrangia a neta a fazer visi- 
tas o à acceitar convites, sob a guar- 
a de Claudia. e a gumas vezss, a sem 
torno a avó recebia no verão 08 Seus 
migos, 


Reuniu na terça-feira, em sessão ordi=. 
nária a tommissão central, onde d sap. 
Gatlos de sá den conhecimento de que «O. 


po” 

problema para que o professoi 
collocação possa, n'aquelle congresso, df. 
finfr uma orientação segura, capaz dl 
lucionar a erise que atravessa. 

O snr. João M: de Almeida, entende + 
merecer-lhe especial attenção tal notei: 
devendo à comissão mariifestar-so sobra, 


ella. 

Discntidos varios assumplos de expes 
o! resolveu. roceder à cobrani 
das motas dos 
ao professorado para à reunião 


mingo, 


Florina era geralmente muito 
admirada, Cria-se que ella Rae 
mãe morta; alôm d'ísso era assume 
pto em que se não tocava deante. 
d'elia. Mas havia tantos annos de-. 
corridos desde o triste casamento da. 
Raul e ge Florina fôra completas 
mente adoptada pela avó, qua nine, 
gum tinha em rigor apurar-lho = 
origem materna. é 

Salvo uma ou duas familias muito. 
rigoristas, que não quereriam admit-. 
tila em seu seio, a maior parte das. 
parentas, seduzidas pela eua belleza, 
amavel caracter e sobretado, talvez, 
pela solida fortuna de que ella era à 
unica herdeira, a desejariam socreta- 
menta por nora, é lhe faziam, n'esse. 
sertido, apesar de ser muito DOva, 
um accentuado acolhimento. k 

Elia estava, pois, habituada não 
«6 4 indulgencia, mas ainda à sym=. 
patbia e mesmo á admiração dos que 
a rodeavam; e, quando & avó & rsces 
bia, occupava-se com um m sto had 
enthusiasmo e de confiança dos por- 
menores da refeição, segura de que 
seriam gostos á eua vontado e lis 
desculpariam as lacunas quo pode- 
riam resultar da sus inexperiencia, 

N'esse dia, não. acontecia mesirm. 
Pela primeira vez eabarrava com 
uma antiprthia mal trascarada €, 
por benevolentes que fossem o paie 
à mão de Guido, sentia que este so 
mostraria disposto à criticar as mis 
nucias do S6:viços 


(Contints. 


po; 


Trindade À 
Es Sia Martha, a Ma-i-symopnonia 
Ri-symphonia Raio olifana ::: ;= Sonhos côr dera. À 
pes A Fuha ol: * POR COM Serdo ma 8:84 op 
Novo Rico 4º episodio do gran- ESTREIA 
1º e 2+ jornadas dioso afilm» Ata 10 Bj4 
(Última exbibição) é ] ERR, 
— Intervallo — O Diamante Verdeg=S"""0"Diamameo 


e meme 


0-Symphonia 
Lla 6-0 Dismante 
Verd. 


No Salão 
Concerto 
3. e4ºepisjdo Asylo 

ESTREIA [unem 


PORT 


erde 
4.º «p.— ESTAEIA 


fa Trindade tall— A Filha do 
pel Bando) Novo Rico 

do Tcrço- 1.*6 2.º jornadas) 
ar livre, ete. (Ditimas) 


WATER.POLO 


Ux desafios de domingo 


Estão sendo aguardados com um 
matoral interesso os desafios da Wa- 
“ter-polo que no proximo domingo se 
realisam na piscina do Carvalhido. 
= Entram em competição todos os 
“grupos do primeira cathegorta e i=so 
“mesmo é garantia plena de que 08 
metchos vão decorier com grande 
animação. 


Combate do Box 


h 


Realisa-so no proximo domingo 

o Estadio da Areosa. um brilhante 
combate de «Boxe, cujo producto re 
pverto a fivor do prestanto Asyln Pro 


“jamente conhecidos do pubiico des- 


Ferroira Bntelho; 1 * secretario, An- 
tonto Reis Lima VE 2.º eecretario, 
Francisco d'Oliveira Queiroz. 4 

Direcção—Prestdente, José d'ou 
veira Queiroz; vice-presidente. Ant? 
nio Ferreira Basto; 1º secretario. 
Alberto Allão; 2.º secretario. Arthur 
Ferreira d'Oliveira; thesaureiro. Abi 
lio Fernantes da Silva; vogres, Do 
mingos Pinto da kocha e Carlos AL 
berto Martina. a 

Substitntos — Abilio Xavier Cor 
reia. Antonio Marques Paula Santos. 
Jaigaim u'Olivera Fortes, Mannel 
Vieira Vasconcellos, Francisco Fer- 
reira Basto. José Ferreira Pimenta e 
Antonio José Cerqueira. 

Consulho fiscal—Presidente, Jcsé 
Silva Terxeira Aroso; vogal, Jão 
Leita de Faria; relator, Carlos Silva 
Sequeira. k 


— 
Sporting O. Coimhbrões 
» Ansembleia geral 


Por este meio ficam convidados 


“pportivo. À todos os associados d'e-te clab a rea 
 Bilhotes 4 venda, pin hoje em assembleia geral hoje. 
, à 5 pelas 20 horas e meia, Da séde do 
E ce Gentro Tntino Coelho para. tratar da 

inte ordem da noite; 
PELOS cLUBS - e Decuesão o votação do Rela 


Sport Progresso . 


—  Reuniram em assembleia geral os 
socios d'este clnb. para approvação 
“do relatorio e contas e bem assim 
m a eleição dos corpos gerentos 
“para o anno de 1924 25. 
- Presidia Alberto Pinheiro, secro 
“barindo por Abilio F, Moreira da Sil- 
“va e Manoel Villar. 
O relatorio foi approvado, bem 
tra as contas, sendo por propo-ta 
“do conselho fiscal exarado na acta 
um voto de lonvor á direcção, pela 
'fórma intellizente e honesta como 
“administroa o-clab. 
Fizeram uso da palavra alguns so- 
gios, que enalteceram a direcção ces- 
santo. 
— Em nome da direcção cessante 
“felloa o sor. T-ixeira Aroso, que 
“agradecem a prova dé consideração 
que lhe foi tributada pela assembleia 
6 traçon o elogio da nova direcção. 
“ especi: Iment-» do enr. José d'Oliveica 
“+ Queirez Sobrinho. grande amigo do 
“elub, pelo qual muito tam feito. 
— O emr. Queiroz Sobrinho agrade 
“cem, em seu nome individual e no 
“dos seus coll-gas, e disse quo, ape: 
o não ter um programma defi- 
“procuraria continuar acobra 
g iada pela direcção ce: to, para 
o que contava antecipadamente com 
a cooperação leal e desinteressada 


d 


dos socios e dos componentes dos 
do club. 


toas o 

os lançado na acta um voto de 
onvor aos secretarios, Alberto Alão 
& Ant'nio Basto, pelo seu extenuan 
t abalho durante o anoo. 


ima a 
EA 


“Assembleia geral Presidente, AL 
, orto Pinheiro; vice-presidenta, José 


— Do Bomfim 

com a dos snrs, o fásio 
ado Hiodrigo Plnheleo Vi. 
pelo snr, Domingos Raia, 

no, vitima terça-feira, esto 
pelo 

cada 


es too 
Ei 
ontinuarem nu 
E 


.— Kesolveu-se É 
as resoluções tomadas 


os. 
municipal do 
de E cdrçor 


da e 
istitultr a Ei É 


u.so dar o apolo 

ienendencia, do cdifeto da junta 
instalação da um armazem regula. 
em resposta a 


De camara municipal, 

pr otrelo da janta. re OS Preços excos. 
vos de casas nas prafas e informando 
ntará os senhorios da Foz do Doi 
mm OS pobres que necesst. 


lhos do mar. 
mtonto Morendo proteston con, 
na 


o, 
“ministento, e 
(e apotríotica. e que entre as re 
Social e economico sentir 
Time das Prhuseiras ei do Ynqutto 


nBpestdento. roferindo-se 4 aeção 
Po mádico e à vacinação é re. 
io sratntta. diz one a variola 


medias 


familia” intelms atacadas ste tão terrivel 
MOEDA EANNHO Me existem Postos de 
TRAÇÃO grainita, NÃO 08 frtquentam por 
o ou ma té. 
preciso, pois. que medidas violentas, 
e ponham em prailem Ponta, 
h tanto, ametorisação aos sens collegas 
para, am nome d'asia junta, conterenciar 
m 'es anFs, goremador civil e commis. 
remo (ta policia, para que meias 
p de modo que a 
brientorindndia fn vacina se ponha em 
[práticas como & mistár — Anproradas estas 
O mr Rodrico Vidal nronoz me Nesse 
muto na acta um voto de sentimento. 
IA morta do smr Jonmim Pinto Par 
OA, pamentana desta fmemezta a enta 
ihemomamem fimehre se associou, renresen- 
ando a Sinta do Pamfim — Anmengaito. 
P: n-e no sortoia do 4 titulne do 5 
º fetos 4 emnrestimo narorhint de 
feao, na imeortancia de 
es7 e e sm. 
em assim as ínros do 


fonistis ertâctna-ca 45 martas e ds 
feiras, tas [t-às 3 horas. 
m 


cm pomar 


Pailecon ns ho-pital da Misericor 

sapateiro Ianne] Esperança. de, 
1 Ft dos mercadores, 
o noticigrmos enbira do moro. 


x no mltizo comineo, | 


“Assional do Terço com o concurso 
dos nossos melhores amadores e pro 
(fissionasa, 
Esta festa prometo seruma das 
“melhores no genero, visto que os ele: 
| mentos que neila entram são sobe» 
| 


torio e Contas da Direcção anterior. 
2,* Eleição dos novos.corpos ge 
rentos para o anno de 1924 27, 
A assembleia . funcionará, uma 
hora depois da marcada. com qual- 
quer numero de socios presentes, 


ES, 
PELO PAIZ 


Jogos Olymnicos 


A representação de Portugal— 
Na corrida de 200 metros 
Gentil dos Santos chegou em 
terceiro logar 


Gentil dos Santos fez uma sober: 
ba coriida de 200 metros, foi, porém 
infeliz porquanto a série era a mai 
carr. gada, com o inelez Abrahams e 
o americano Paddock. 

O nosso compatriota perdeu, res- 
pectivamente, pot diferenças de tres 
e dois metros, batendo o holandez 
Kampen e o hespanhol Arcaux. 


PAIS, 9-Na clas:ificição fina) 
do torneio do espada, a éjuipe por 
tngaesa obteve o 4.º logar. Nos com 
bates de hoje, 0s nos os comnatrio 
tas Raul Maier e Jorge Paiva bateram 
o campeão francez Encien Gandin, 
Assistin o ministro de Portugal, 


No ESTRANGEIRO 
ATHEETISMO 


O lançamento de peso e o salto 
da comprimento foram ganhos 
por americanos; a corrida de 
800 metros por um angles 


Em lançamento de peso os pri 
meiros classificados foram os ameri 
canos Houser, por 14 m.e 9)5 mm.. 
8 Hartranit, por 14 m. é 985 mm. 

Em eslto em comprimento alcan 
qaram.os primeiros logares Hubhard. 


-|com 7 m. e 415 mm, e Gouráin, com 


« m, e 276 mm,, ambos tambem ame 
ricanos, ã 

A corrida de 800 m. foi ganha pelo 
inglez Lowe, 


Encyclopedia Espasa 
Está publicado mais um volume 
o 22º, admiravel  encyclop-dia 
universal ils , edição. da casa 
aHijos de J. ga» de Barcelona 
ta obra é um verdadeir) mona. 
nto, dispensando quaesquer elo 
o sao Rd 


x 


* Ovolome 22.º, como os anterio- 
tes, insero estampas coloridas, re 


al prodncções de quadros celebres, 


mappas e um sem numero de dese. 
nbos e gravoras, É 

“Dos artizos. copiosamente illus- 
trados, destacamos gs. referentes n 
esquetro, exprjo: Estados Unidos, estan- 
arte, estetica, Estocolmo. Europa. 

O soberano Pontifico Pio XI di 
gnu ee enviar os parabens aos 
irrorardos editores e S 'M. Affonso 


de | XUI escreveu lhes ertas palavras: 


«As minhas felicitações enthnsias- 
ticas de hespanhol á casa editorial 
aúspasas pela obra de cnltura, que 
rerlia com q publicação do seu 
Diccionario «Encyclopédia Universal 
ilustrada», testemunho do progresso 
littorario, scientvico e industrial da 
nossa amada Patriao, 

>> eo < 
Participações commerciaes 


Paricipam-nos os snrs. Angusto 


os | Mendes de Souzr Machado, J ronymo 


Augusto da Silva e Raul Arnaldo 
Costa Moura e Souza qua. constitui 
ram com os entra, Antonio Augusto 
da Silva e Raul Angusto dos Santos 
Silva. uma sooiedads em comandita 
simples pára a expl ração do nego 
(cio de t-cidos's mindezss, adoptan 
do 8 razão social Silva, Machado & 
Sonza. em Cota. e abrindo estabele- 
cimento pa rua de Passos Mannel, 


————— ese 
Noticias militares 
Convite 

Por orâem.da secretaria da gu r 
r3 convidam se 08 1.º” cabos e sol 
dados ao 3.º Grapo de Metralhado 
Tas, que se encontram licenceados on 
de licença ragistada por p. p. de 30 
dins e não sejam da rlasse de 1924 
para irem servirem Timôrnos ter 
mos do D. de 14 41 901, a entregarem 
as suas declarações na Secretaria do 
Grupo até 29 proximo dia 20 do cor- 
tento, 
TE 6 e< 

Os que se queixam 
Queixaram se á nolícia: 
Joaquim Fernandes Peres, da rosa 
da Biot Velha. de que lbe Es 
» deraça,a 3 
DOS 00 ça, a que dão valor de 

-Damazo Domingos. da rua das 
Oliveiras, de que lhe fnrtaram rou 
pas que avalia em 6004000. 

Maria da Silva, da travessa do 
Bomfim. arguindo eua irmã, Palmi 
ra da Silva, da travessa da Fonte 

elha, do ter furtado a sen pai ron. 
g e obisctos no valor de 3,0003010 


pla: 


Indicar ao 


Audições 


Sorão dºArto 


Com mma enorme assistencia, 
na maioria meninas e senhoras da 
nossa melhor sociedade, realisuu-se 
no sabbado passado, no Salão 
Bechstein, à Galeria de Pariz, am 
recital de canto promovido pela dis- 
tincta professora snr.* D. Cezarina 
Lyra, para apresentação de um gru- 
po de álumnos, 

Era encantador o aspecto do sa. 
lão, sobresahindo as elegantes toi- 
lettes claras e de fino gosto, por en. 
tre as quaes as casacas pretas da. 
vam um grande tom de distincção. 

Dividido em duas partes, o pro. 
gramma, bastante extenso, foi exe. 
cufado com uma correcção invul. 
gar. Cada uma d'elias abria com 
um côro a duas e quatro vozes, 
sendo o primeiro — «Le Traineau» 
— de Lacome e o segundo de — 
«Samson et Dalilas — de Sant. 
Satns; e a ultima fechava igual. 
mente com o lindo córo popular — 
uDesgarrada — de Sarti, sendo 
n'estê solistas M.elle Maria Luiza 
Nobre de Carvalho e o snr. Alvaro 
de Aguiar, h 

M.elles Isabel Borges de Aguiar, 
na «Serenatas — de Braga; Amalia. 


Rezende, na — «Manon» — de Puc. 
cini e na — «Michaela» — da «Car- 
men» de Bizet; Adolinda Santos na 


romanza — «Tu fai la superbetta» 
— de Fesch e na «Manon» de Mas. 
senet; Alice de Magalhães Rama- 
lho, na — «Ave Maria» — do «Olhe. 
lo» de Verdi; Maria Eduarda Wan- 
dschneider, na romanza — «Caro 
mio ben» — de Giordano e na — 
"Musica proibitar — de Gastaldon, 
todas muito bem. 

Distinguiram-se de uma manei. 
ra brilhantissima quatro das suas 
discinulas: M.elle Maria Luiza No- 
bre de Carvalho, na — «Prfmavera» 
— de Tirindelli e principalmente no 
— «Racconto da Mimi» — da «Bo. 
hemia» de Puccini, primorosamen- 
te cantado; M.elle Tlda de Souza 
Soares, igualmente encantadora, na 
ária — «Un bel di vedremos — da 
uMadame Butterfly» de Puccini e 
ainda na — «Romanza di Mimosar 
— de Tirindelli; M.elle Zaida Fi. 
gueirinhas, na ária da «Lucia de 
Lammermoor» — «Regnava nel si- 
tenzio» — de Donizefti e na — uCa- 
vatinan — da «Traviata» de Verdi. 
com a sua linda voz de soprano lt. 
geira, e finalmente M.elle Maria 
Amelia Cardia na ária — «Ebben 
ne andró lontana» — do «Wally» 
de Catalani, e como uma verdadei. 
ra artista no — «Vissi d'arte, vissi 
d'amore» — da «Tosca» de Puccini, 
que a sala enthusiasmada obrigou 
a bisor, sendo delirantemente ap. 
udida, h 
Dos seus alumnos destacaram. 


“|se o snr. dr. José Levy, que cantou 


admiravelmeênte a romanza de Tos- 
li — «Se fossi...», — à romanza de 
Tirindelli — «Di te» — e extra-pro- 
gramma a ária — uRien que nous 


zado amigo snr. Oscar Larose Ro. 
cha, que cantou, com a sua linda 
voz de barytono, a bella ária do 
«Rigoleto» de Verdi — «Cortigiani 
vil razza dannafan — e em dueto 
com a snr.º D. Carlota de Pézerat 
Guimarães o «Trovador» de Verdi. 

Fóra do canto, tivemos o gosto 
de ouvir o snr. Arnaldo de Assis 
Pacheco, que recitou com muita ex. 
pressão e sentimento alguns versos 
de Fernando Caldeira e de outros 
auctpres, sendo muito apninudido. 

Em homenagem & distincta pri 
fessora snr.º D, Cezarina Lyra fo. 
mou parte no concerto a grande 
cantora snr* D, Carinta de Pézerat 
Guimarães, muito conhecida e apre. 
ciada, que cantor a romanza de 
Amelia no — «Ballo in: Mascheras 
— de Verdi, além do dueto de que 
já fallamos. A sua voz de meio so. 


quena para a conter, e o publico 
teve oceasião de apreciar “mais 
uma vez uma das nossas melhores 
cantoras. 

A pedido das suas alnmnas, 8 
gnr* D. Cezarina Lyra cantou Do 
intervalo a romanza — «Pensée 
d'antomnen — de Mnssenet, sento 
n'essa oecasião muito festejada e, 
entre muitos ramos de flóres, reca. 
beu um lindo annel de brilhantes 
offerecido pelas suas discinnlas; 
um serviço completo nara Cham- 
pagne, de D. Beatriz Valle da Sil. 
va, e um lindo quadro a oleo de 
M.elle Amalia Rezende. | 

A festa, sempre animada, dei 
xou em todos a melhor impressão. 


- Reoital de violino 

E" hoje gue se realisa, com o pro- 
gramma que publicamos hantem. s 
apre-entação entre nós da talentosa 
professora bra-ileira enr* D. Luiza, 
Cardoso Rebrllo, consagrada concer- 
tista de violino. primeiro premio do 
Instituto Nacional de Musica, do &io 
de Janeiro 


theatro S. Jrão, vae sor. sem dovi- 
de, um acontecimento artistiro qne 
deixará as mais fan as impressões 
no nosso meio culto e elegante, 


> ss 


Exposição de photaxraphias 


Os conhecidos Armazens Grandel- 
“a vão orgnisar em Lisboa. no mez 
de novembro. uma exp-s'ção de pho- 
tographins, qne serão talvez mais 
tarde exibidas nos consulados de 
Portugal, on destinadas à conf-eção 
de um catalogo turista do paiz 

Todos os profissionses s amado 
tes podem concorrer ao certamen, 
que tará varios premios. t-es como 
PobjDriam, objectos d'arte e meda. 

as. 
O conselho geral do turismo ea 


galderam o sen patrocinio ao nota- 
vel emprehen lim-nto dos Armazens 
Grand'lla, que se destina a mostrsr 
OS nossos monumentos. costumes re- 
giemaes, feiras e romarias, poysagens, 


typ's de b ll za, 208 estrangelros e 
todos os que desconhecem as nos- 
sas preciosidades, 

— — > ase< 


Acidente com automovel 


Na rua das Oliv-iras um automo- 
guiad- pel» achanffenro Manoel 
“ibviro, da rom “e Costa Cabral, der 
raboa uma” malher que carregava á 
cebeça mma cama á franceza. 

A mulher, felizmente, nada sofreu, 
mas o movel psrtin-se, sendo o pre- 
juizo avaliado em 5005000. 4 
| Não hogve priseia 


deuxo — de Rose: e do nosso pre... 


prano encheu a sola, que era po-* 


Sociadade de Propaganda de Poztn-|'! 


Um penis de 500 Escudos 


Será conferido ao espectador que melhor nome 


“film sem nome” 


que começa hoje a ser exibldo no 


JARDIM PASSOS MANOEL 


Leiam as condições do concurso atixadas no HALL 


NA PRAÇA DA BATALHA 


anual 
HOJE 


assos 


6. feira 


ardim 


HOJE | Hj 


Soirée da moda 
das 9 14 em dente 
ESTREIA 72777? 
O enigmstre 
Elim sem nome 
em 8 actos originaes com am 
maoistral desempenho 
509 escudos do premio 
serão conferidos ao e-nectador 
ge melhar rome in jcar ao 


FILM SEM NOME 
Sa sy 
Corações bondosos 


S act 8 sensacionas 


da a 
TAÇA A! «APUSA. por Harol 
Sparta 


OUEHE GANORENTA 


Tiros — Em perigo |- 


da vida 


Mais um acontecimento sangren.. 
to occorreu hontem no Porto, 

Ão fim da tarde, em plena Pra. 
ça da Batalha, dois individuos, ce. 
pois d'uma rapida troca dê pala. 
vras, engalfinharam-se, e, acto 
continuo, soaram algumas detona- 
ções, ficando um d'elles gravemente 
ferido com dois tiros, 

Esta é a scena, tal como ocorreu 
na sua tragica sequencia. 

Os pormenores vamos dal.os co. 
mo nos foi possivel colhel.os e esta. 
belecendo os precedentes que deram 
motivo so acontecimento, 

Os protagonistas são: J lim 
Monteiro, o «Quim Marinheiros e 
Serafim Baptista Ferreira, o «Meu. 
do». São dois rapazes com pouco 
mais de 20 annos, muito conhecidos 
em certos meios. 

Havia entre elles divergencias 
profundas, filiadas em factos que se 
relacionam com o jogo, O Serafim 
Meudo, ha dias, publicara, com ou.. 
tros, um manifesto contra o Quim 
Marinheiro. Este era visado-n'eese 
papel por maneira violenta; ontras 
pessoas tambem eram atacadas. 

O Quim Marinheiro, como res. 
posta, editou um outro manifesto 
com o retrato do Meudo, 

Não vale ao caso alludir aos di.. 
zeres do impresso. Basta dizer que 
tambem era violento, e que dizia 
respeito, como já-acima fazemos 
referencia, & certos casos de jogo. 
'A questão entre os dois estava aber. 
ta — era irreductivêl. E parece que 
ambos se temiam, pois ambos an. 
davam armados. 

O Quim Marinheiro esteve hon- 
tem nelas 9 horas da noite, junto do 
theatro S, João. De facto de baixo, 
vindo d'uma loja de Cima de Villa, 
surgiu o Mendo. 

Este viu o seu adversario é levou 
h mão ao bolso; ao Marinheiro não 
passou em claro o gesto efez a 
mesma coisa, Em frente um do 
outro, honve então uma rapida tro. 
ca de palavras; e. seguidamente, 
agarraram-se, soando alguns tiros. 
O Marinheiro disparara trez vezes; 
o Meudo, ferido. disparou uma vez. 
ouvindo-se ainda a detonação de, 
outro tiró, disnarado pelo primeiro.! 

A scena- fara ranida, não-dera 
tempo & intervenção de ninguem. 

“A seeuir apareceu o cabo de policia 


noz: termo: à-tragica - ton! 

Meudo dem ainda alguns passos, 
mas os- ferimentos que recebeu 
«eram gravissimos : uma ala atras 
vessara-lhe o pulmão direito e a ou.) 
tra attingira-o na gareanta, 

O Quim Marinheiro entretanto! 
era preso, tomando a policia conta 
da sua pistola e da do Meudo. São 
duas armas aútomaticas. A do Meu- 
do encravara ao primeiro tiro, 

Emnuanto que no local se junta- 
va muita gente. comentando o caso, 
a guarda do Quartel General for. 
mou e veiu até & Praça da Batalha: 
ver do que se tratava. O Marinheiro 
era levado para o Alinhe é q Mondr 
para o hospital da Misericordia, nã 
nuto-maca da Cruz Vermelha, que. 
fôra reclamada. 

Os ajnntamentos prolongaram.-! 
se pela noite, visto os protagonistas! 
do acontecimento serem muito co.. 
nhecidos e terem 'os seus defenso. 
res, 

O” Quim Marir heiro foi interro- 
gado pele en: dr. Bento Portella, 
com a aésisfencia dos chefes enra, 
Carvalho e Ferreira, dE 

Não assistimos ão interrogato. 
rio. mas snhemos que o interrogado! 
alegou a legitima defeza, 


* 


O ferido foi socorrido no hospital 
“Ma- 


Monteiro, que, de pistola ET a] 


| 


da Misericordia pelo snr, 

nyel de Carvalho, que denois o en. 

viou para a sala de observações, 
O seu estado é desesperado. 

— es de 


D caso do desfalque. 


O processo referente ao caso do 
desfalqus de 2:000 contos, praticado 
ma Compenhia dos Caminhos de Fer- 
ro Atravez d'Africa, e de que é ar 
euido o engenheiro snr. Virgilio Al. 
ves dos Reis, deve ser âmanhã ou 
depois enviado ao tribnnal, 

Hontem foram bnvidas na policia. 
sobre o assnmpto. algumas presoas, 
entra as qnaes dois directores do 
Banco Nacional Ultr marino, enjas 
declarações fic ram juntas ao pro- 
cesso, E 
“A policia tem mantido uma 
corta reserva sobre o resultado das 
suas diligencias de apuramento Se 


O conrerto de hoje. no salão do “gundo inf>rmes que obtivemos. éx 


tra officirlmente. o apuramento do 
ca=o teria sido limitado. pois apenas 
se verificon qua o nreuido desconton 
um cheque de 5:000 dollars sobre 
mma ciiade americana, sem que ti 
vesse qualquer deposito a garantir o 
cherine 

Quanto ao restanta. cu sejam 
1:90 contos, diz o arguiio que or 
empregou em negocios da Compa 
nhia; e a policia ainda não apurov 
que assim não fosse. 
es 


g+<———— 
O TEMPO 
Obesrvatorio da Serra do Pilar 
Em 10 de julho 


4 -— Pressão at i 
o nlvo! do mare à 


5 horas da tam — Pressão atmospheric: 
«8 de temperatara. o nível do mar 6 a bt 
de Intitado. 781.78 
Temper tora » sombra 80,2 
Grau de homidade 08, 
Vento rumo N W 
Velocidade, 9 
Est -do do tempo Bom. 
fl ce julho — Principio E aurora, “.18. 
Nascimento do sol, 5,15. Ucaso, 8, Los, 
ias. 


MARES DA BARRA DO DOURO. — Pren- 
mar, Qui (altura Fred 1oté (nitura, 25% 
Esixamor, 56 (altura OS% 4 (altara 


NO JARDIM — Cinema 30 ar 
livre. concerto de sexteto, illu- 
minações electricas. recreios, 
attractivos, escola de tiro, etc., 
bnflet 

O Sd 


Fallecimentos 


Na Guarda, para onde fôra ainda 
ha ponco proenrar alívio aos seus 
padecimentos. f llecen o snr Carlos 
de Sunsa Neves de Castro. 

U saudoso extincto. que era um 
commerciante estimado da nossa 
praça. nascem em S. Thomé, ond. 
«eu fallecido pai, o capitão de enge 
nheiros José Fortanato de Castro, 

xercia então o logar d- director das 
Obras Pnblicas da provincia. Conta- 
vi :8annos e era genro do enr Ily 
dio Martins, proprietario na Gervide, 
em Q ya; irmão dos enrs, J sé For 
tnnato de Castro Junior. emprezado 
commercial no Rio de Janeiro; Alber 
to a Santisgo Pouce de Castro, ofi | 
cial de cavallaria; canhado do snr. 
José Rodrigues Centeno. proprietario 
em Tavira. e sobrinho dos =n's. Jalio 
Gomes dos Santos, administrador 
delegado da Companhia das Docas do 
Porto; Manoel da Costa Oliveira, pre 
sidente da Associação Commercial, e 
Raul Cardoso. 

Muito estimado pelas suas belas 
qualidades. deixe vinva a sor! D 
D. Ilydia Martins Neves de Castro, e 
orpbãs seis creanças. que eram o en 
levo de seu desditoso pai. 

A toda a familia enlutada envia. 
mos sentidos pezim' s 

Os responsos rizam-ss hoja, ás 4 
boras e meia, na igreja da Lapa, de 
vendo ser em seguida o cadaver se- 
pultado no cemitério d'esta Ordem, 
em jazigo de familis. 

Do funeral foi incumbida a antiga 
casa dos sore. Jayme Augusto da Sil 
va&o» 


Barão (Ponte do Gôve) 9-—Falleceu 
pa sua casa de Prado da visinha fre. 
gúezia de Campélo o snr. Jos6 Pinto 
Soares, pai do snr, Trajano Pinto 
Sorres, thesonreiro da Fazenda Pa 
blica a'este concelho. 

A' familia enintada 08 nossos sen 
tidos pezames. 

Lisboa, 10 —Fallecsram: o snr. Vi- 
cente: Augusto de Freitas Valle, 
eretario de finanças, e as sn. - 
Leecpoldina do Patrocinio de Oliveira 
Lemos Lopes, esposa co snr, Anto- 
nio L de Lemos l.opes, empregado do 
aSeculo», irmã do snr. Jayme Henri 

ques de Oivcira, 1.º official da Caixa 
esal de Depositos, e cunhada do 
snreFernanco Ramos. funccionario 
publico, s D. Estela da Conceição Sil 
va Barroso, esposa do snr. Arthur 
Barrosos É 
=] sem, 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Faculdade da Medicina 
Apptovados: 


6." anno—Obstetricia e Ginecolo 
gia—Panlo Gonça ves. M. B.—18 va- 
ores, Victorino Cabral de Sampaio, 
D. Adelia Seirós da Cunha, distincta, 
16 valores; D. Aicinda vereira “de 
Aguiar, distincta. 16 valores. 
 * anno— Especialidades medicas 
—pAbilio do Andrade Pissarra e Al. 
meida. Acacio Augusto Saraiva, Car 
los Luiz Grnzaga Braga Real, 

2.º anno—Patologia geral e Hie- 
toria da Medicina— Antonio Martins 
da Costa Maia, Davii Faria Moreira 
Ramalhão, Earico Pereira dos San 
tos e José de Freitas Carvalho, dis- 
tincto, 16 valoros. 


Faculdade de Sciencina 


Pizeram acto e ficaram aprovados 


| 08 seguintes alumnos: 
Chimica (curso geral) — Alberto | 


Enes Brandão, Antonio de Deus Que- 
lhas da Silva, Antorio H nrignes da 
Siva Mont iro, Antonio P.rtales de 
Oliveira e Candido Ferreira da Silva 
Ramalho. 

Honve 6 faltas, 

Analise chimica qualitativa——Fi- 
lipe Rodrigues da Silva, Castrnheta 

Honve 7 falas. 

Analise chimica quantitativa — 
Luiz Monteiro Forte. ú 
Algebra sunerior— Aurelio Angus. 
to da Silva Ver ira, Angusto Nasci- 
mento Nunes da Fonseca, 

Houve 1 deeistencia e 5 faltas. 

- Goometria descriptiva e estereo 
tomia—Duarte José Monteiro da Cos- 
ta Pereira, aistincto, com Li valores. 

Houve 2 desistencias e 3 faltas, 

Mineralogir e geologia (c. pg.) — 
Alfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pin- 
to. distinct. com 16 valores. Angelo 
Tavares ca Sive. Anibal de abreu 


Leitão, Augusto Ferreira de Vilhena,|. 


Fernando Cardoso Lima, Hombert 
Augusto d'Alm ida. distincto, com 17 
vaores; Homberto Macedo Chaves 
Ferraz, Joaquim P, Gnimarães de 
Aravj) Lima eJosé Alves Barbosa 
Bessa. 

: Houve 1 reprovação e 1 desisten- 


Lycen Alexandre Ferculino 


Hoje são chamados os examinan 
dos seguintes: 

A's9, O: 

5.º classe, 2.” jnry—Pr. ornes de 
nort., fr. e historia— Eff., os n.º 24, 2 
63; supl: os nt La 6, 

A's I2 hora: 

2» classe, Lº jory—Apurament; 

A's 1230: Elis fp 

5.º close, 1.º jnry—Provas ornes 
ne poré. tr. e hist. - Err. os n.º 1,2 € 
23; supl.,os nº é,6e 7. 

A's 13,30: 

Aimissio á 5. cl—Pr. oraes de 
geopr., latim é sciencias math.— Ef, 
os que bontem prestaram provas, 

A's 16 horas: 

2. cl, 2.º jury— Apuramento, 


* 


- A's provas es'riptas da 7.4 classe 
e eciencias commeçam ámanh 
(sabbado) ás 16,.0. ih 4 


Liceu de Rodrigues de 
Fretas- 


Besnltado dos exames effectus- 
dos bontem: 
Passagem 


Approvados: 


Ei toa 


á 2.º secção, 2.º jury— 


pec pm 


Sossão de 


| Sob a presidencia do snr. Rami- 


|ro Guimarães, foi aberta a sessão 
tpor volta das 6 horas da tard 

|" Estão presentes os verendores 
snrs. Carval da Silva, Antonio 


| Rodrigues da Costa, Adrião Guer- 
reiro de Sá, drs. Hernani Barrosa 
e Augusto Martin 

A acta, depois dv lida, é appro- 
vada sem discussão, - 

No expediente encontra-se um 
officio da Companhia Carris, em 
que é chamada a attenção da cama. 
ra para o aglomeramento de mer- 
cadorias na linha marginal, o que 
frequentemente dá origem a varios 
desastres. 

. Resolve-se officiar á polícia mu- 
nieipal nesse sentido, 

junta de Cedofeita, relembran. 
do o feito dos nossos aviadores, 
propõe que á rua da Igreja se dê o 
nome Rua de Manoel Gouveia, em 
homenagem ao dedicado mecanico 
que acompanhou Brito Paes e Sar. 
mento Beires a Macau. — Appro- 
vado. q 

O snr. dr. Augusto Martins lê 
um officio do director do Conserva. 
torio de Musica communicando que 
terminou o anno lectivo, 

Vê-se, pelo mappa que aquelle 
distincto funccionario enviou, que o 
aproveitamento dos alúmnos foi ex. 
cellente. 


ao director do Conservatorio e ao 
Conselho escolar. 

Occupa-se depois d'uma petição 
do director do Conservatorio, pe- 
dindo que a Escola continue no edi. 
ficio onde está actualmente, petição 
contrariada pelo parecer da repar- 
tição competente, E', pois, indefe- 
rida, 

O snr. 'Adrido Guerreiro de Sá 
apresenta á apreciação da commis- 
são execuliva 81 processos já infor= 
mados pela 3.º repartição, manden- 
do para a meza a seguinte propos- 
ta, que a camara epprova : 

«Na ultima sessão foi resolvido. 
vender em hasta publica todo o ma-. 
terial, maquinas e ferramentas, 
ainda existentes nas extinctas off. 
cinas municipaes; mas, 

Porque o serviço de limpeza pu- 
blica acaba de verificar que lhe pó- 
dem convir, para a reparação do 
seu material de camionagem, os 
seguintes artigos : 

1 molor de 4 cavallos, systema 
Stock-port, com magneto e depo- 
sito de chapa zincada; 1 linha de 
eixo, com seis tambores de ferro. 
fundido e cinco ditos de madeira, 
todos de diversos diametros, e qua- 
tro chumaceiras de ferro fundido; 


E' approvado um voto de louvor | 


Camara Municipal do Porto 


se 
10 de Julho 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


|Um ofício da Companhia Carris—Rua Mecanico Gouveia 
| —Conservatorio de Musica — Selviços munici- 
paes —Castigos 


[& esquadros suportes de ferro for- 
jado; 1 ventoinha que alimenta 
forjas; 1 filtro para oleos; 1 
sito de ferro forjado para ci- 
mentação de diversas peças; 

Proponho que sejam relirados 
da lista a annunciar para venda 
aquelles artigos e que elles sejam 
entregues ao serviço da limpeza 
publica.» 

O mesmo snr, vereador, com o 
fim de evitar que continuem os pre- 
juizos, de effeito e de dinheiro, cau- 
'sados na via publica pelo levante 
| desordenado dos pavimentos, pro. 

õe : 

e 1.º — Que nenhuma nova au- 
tetorisação para levante de pavi- 
[mento seja concedida sem que es. 
|tejam devidamente feitas as repósi- 
cões em aberto — excepto apenas 
| das ligações electricas aos predios, 
| quer para iluminação, quer para 
telephonios ; 

2º — Que não seja, d'ora ávan- 
| te, congedida auctorisação para le- 
vante, nem mesmo á Companhia 
Carris de Ferro, na extensão ou 
superficie superior ao trabalho pro- 
duzido ou uma semana por cada 
partido das fomadas, tal como se- 
manalmente é constituido; 

3º — Que sejam reforçadas, no 
proximo orçamento supplementar, 
com a quantia de 100 :0008000, que 
se palcuja ser o excedente de recei., 
tas provenientes da cobrança feia 
pelas reposições, inscriptas em 
90:0008000 na verba 85 do orça- 
mento de receitas, as verbas do ar. 
Ligo 8.º do capitulo IX do orcamen- 
to de despezas em vigor. 

Mais propõe que se considere 
a acta approvada n'este ponto, pa- 
ra que entrem immediatamente em 
vigor as-medidas constantes da pre- 
sente proposta. é 

O snr. Ramiro Guimarães oc- 
cupa-se do processo disciplinar le- 
vantado a tres «chauffeurs» muni- 
cipaes, que se recusaram a traba. 
lhar durante a gréve dos transpor- 
tes, votando a commissão executi- 
va, em escrutinio secreto, a pena 
de.10 dias de suspensão a cada um 
d'elles. 

A sessão foi encerrada és 7 ho. 
ras. . 

% E 


O presidente da Junta da Victo- 
ria convidou hontem pessoalmente 
os snrs. vereadores das obras e da 


cial do sexo feminino d'aquella fre- 
guezia, cujo predio reclama urgen- 
tes obras de reparação, 


de Oliveira Valente, Adriano Ferrei- 
ra da Cunha Moreira. 

A'iado, 1. 

2, jury B—Approvados: 

Ezequiel Angelino Gomes de Pina. 
Fernindo Affonso da Fonseca, Fer 
nindo Abtonio de Carvalho Ferreira, 
Soarê ; 
Adiado, 1. 

3.º jury— Approvados: - 

Manoel da Conceição Azevedo, 
Alvaro Moreira de Queiroz; 

Ariados, 2 

"73 classe, letras — Approvados: 

Antonio Tixcita de Andrade, 
Francisco José Ortigão de Oliveira. 
George Ag atinho Baptista da Silva 
(distincto). 


Hoje são chamados os examinan- 
dos segnintes: 

A's 8,30: 

Admissão à 5.º classe—Provas 
s de francez, ingles e latim 


es Te ! 
=ctivos, 08 das provas anterio- 


tes, 

A's 8.45 horas: 

Passagem á 2.º secção, 2.. jury B 
Provas oraes de portugu z geogia- 
phia e mathematica,.—Effectivos 98 a 
101; suplentes 102, 103, 119 105. 

A's 9 horas: 

5.º clase, 2.º jury—Provas oraes 
de port, g>ogr. e matb.— Effeotivos: 
228 a 210; snpl.: 241 a 243, 

A's li /hors 

7.» classe, sciencias, 1,º jury— 
Provas orarg de ingleze mathematica 
—Ef£: 20, 323, 824; supl: 825, 527, 


os. . 
A's 12 horas: 

Passagem 42. secção, 3.º jury— 
Provas oraes de portugu-z. eogra: 
nhia e- mathématica. — Effectivos, 
142, 143. 1440 145; suplentes, 146, 
147, 148 e 149 

5.º clasgo, 1.º iury.—Provas orses 
de poi, g-ographia, e mathematica 
—Eft: 185 a 181; supl.: 188 a 190, 

B's 1430: 

Passagem à 2* secção, 2.» jury A 
-— Provas oraes de pertugao-z, geo- 
graphia e mathematica. — Bffe-tivos, 
50 51,52e 5 ; »uplontes, Dô a 58 

5." classe, 3 * jury. — Provas or. 
de lat., fr. e desenho—Effectivos os 
des provas anteriores, 

7.* classe, scuncias.'2.º juty— 
Provas araes de inglez e meth-ma- 
trca—Eff-rtivos. 305 a 367; sup: 
plentes, 368 a 370. 

A's 15 O horas: 

Admissão 42. classe, — Provas 
nraes de port,, francez e mathematica 
—EfÉ.; 416 a 419: eupl: 420. 

16 horas: , 

7º classe, letras. — Provas oraes 
da melez, portugaez e latim—Etf;: 
116 » 317. 

A's 17 horas: y 

Passagem a 2.º secção, 1.º jury-- 
Provas oraes de port.. fr. 6 mat— 
Etf: Ga 9; supl: 10 a 13. 


Lyceu Centrál Feminino 
Sampsio Bruno 


Resnitado dos exames efectuados: 
hontem: 

Anprovadas: 

5* classe — Altinz Adelaide Dias 
da Cruz e Sousa. 

2º classe — Anselmina Branca 
Alves da Silva, distincta; Alda Pre- 
ciosa Lopos Ribeiro da Fonseca, 
Bernardina da Conceição Ramalho, 
Aida Borges de Asniar, Beriha da 
Gloria Miranda de Moraes, Branca 
Marques Procópio, Fernanda Olivia. 
Pig edo de Vasconcelos e Sá, 
Alics de Almeida Sá e Alico da Con- 
ceição de Almeida Cordeiro, 


* 


Serviço do exames para o dia 11: 
A's 15 horse: 

Admissão à 2.º classe—Provas es- 
crintas de portuguez é desenho— 
E! Lad. 

A's 9,30; 

2* classe, 1.º jury—Provas or. 
de port., tr. e geog.—E8: 6,7,88 
J;enp: 10a 13, 
A's 11 boras: 

2. clasee, 2.º jury—Provas grass 
de port., geog. e sc. —Eif: 31 a 34; 
up : Sa 


doport., fr. e geog.—Ef.: 62, 68, 
6te 65; snp.: 67 a 70, 

Aºs 14 horas: 

2. classe, 4: jnry—Provas oraes 
deimg., math. e francoz. —Eff: as 
das provas anteriores. 

AlBI230; EO 

'D classe, 1.º jury—Provas ordes 
de latim, geog, e des —Eff: as das 
provas anteriures, 

A'g 10 horas: 

5. classe, 2.º jury—Idem, idem. 

so a ho desça ; 

.* classe, 1.º jnry (serviço du 
plicado)—Provas serto de latim, 
francez e inglez —EFf: n.º 10. 

A's 13- 0: A 

7.º classe, sciencias, 1,º jury—Pro- 
vas oraes de, physioa e eciencias.— 
Eff.: as das'provas anteriores. 

"s 12 horas; 

7.º cl., sciencias, 2.º jury. — Idem, 
idem» 


Escola Industrial Infante aaa 


D. Henrique + ed 


Obtiveram passagem: 


Curso de aperfeiçoamento —Dess 
nho geral, 3.º turma, — Bernardino 


“| Correia Moutinho, Elísio Anton o da 


Costa e Silva, Josó Parente Alves da 
Costa, distincto, 15 valores; Manoel 
Romão, distinoto. 1ô valores; Bernar- 
dino Rodrigues dos Santos, Antonio 
Mendes Martins, Antonio Gorreia e 
Silva, Th:odomiro Pinto da Cunha. 
Urlando Pereira Mendonça. Antonio 
Monteiro da Fonseca Junior, distin- 
octo, 15 valores; Higino Teixeira Ma- 
rinho, Ernesto Martins de Oli-ira e 
Costa. distincto, 17 valores; Domin 
gos Moreira Porto. (iemento Rori- 
gues Camarinha, Manoel Pereira de 
Azevedo, Antonio Farreira da Silva. 


Augusto Martins Barbosa, Thomaz| -xploração commercial. do 


Francisco Lapa, Jo-6 Julio ds Az-- 
vedo, Eduardo. de Dliveira Lopes, 
Albertino Marques Garcia, José Mo 
reira Maia, Casimiro Duarte de Oli 
veira. Alíredo iodrigues de Oliveira 
Vid:1 e Americo de Úliveira Rosas, 

Reprovados, 4. 

Desenho ornamental—1* parte. — 
Fernando Gomes Cabral, iiodrigo 
F.anci' co de Sá, Jayme Augusto Mo 
rote, João Alves Junior, Antonio 
Domingos, distincto, 15 valores: 
Eduardo Emmeeto Alves San Simão 
distincto, 17 valores; Jalio Joagnim 
da Silva, distincto, 18 valores; Jose 
da Silya Mata, José Hnrique Colho. 
distincto, 15 valores; Americo da Ro- 
cha e 
Ferreirg e Silva, Eduardo Pinto ds 
Silva, Amaro Martins Barbosa, AÍ 


berto Rodrign-s Hamos, distincto, 1D 


valores; Damaso Fernandes Martins 
distincto, 15 valores; Augusto da Sil 
va tocha, distuncto, 17 valores; Do 
mingos Pinho, distincto, 17 valures. 


* 


Serviço para hoje, 11: 

Curso Geral - D senho mechanico 
3º anno. — Continuação das provas 
anteriores. 

Curso de Aperfeiçoamento — Ein 
gua Patria, z," parte e 2.º turma, — 
A's 20 horas, 

= E — 


Nesta S>cretaria continuam a ra- 
ceber-se os regusrimentos para 
exame de admissão, 


Escola Commerci:l de Oli. 
veira Martins 


Resnltado dos exames effectuados 


no dia 9: 
Technologia—Approvados: 


Francisco Ignacio ltego, distinto: 
José Joaquim Fernand's, cistinct 


José Moreira da Fonseca Junior. Ma 
noel do Santos Ivo. Abiio Gm; 
rães. distincto; Alfredo Martins de 
Moura. 

Lincua patria— Approvados: 

Maria Florinda G. Miranda. Zulm 
ra Moreira, Alípio Ferreira da S'y 
Antonio Abrantes, F ancisco Lo 
Novo Junior, Antonio. Auga-to 
ezo - Barr. to, distincto; 
Frencisco Pedro Viterbo, 
Almeida, é 

Geographia—Approvados: 


todriguss Sampaio, An 


instrucção a visitar a escola off. || 


Silva, Fernando dos Santos 


T& 1 
Antonio 
Armando | finanças, commanicada pele, 


valho Aranjo, Manoel da Albiqu 
qn Soares, Carlos Alberto Soares 
C-rv lin. Enrico Gaspar de Miranda, 
Favsta Mont negro Amnral, Francis. 
co Jalto Morera da Canha, 

Francez — Approvados: ; 

Joaquim Justino Alves. José Emi 
Rodrigass, Talin P. da Gosta Bros) 
ohido Seranhim da Silva, Ribeiro, 
Affonso Maia, José Gomes Ferreira, 
Aberto da Costa Pereira, Adriano A, 
Sohral, 

T chnologia, 


2º jury — Anprovas 


dos: 

Throphilo Ribeiro. Manoel Mes. 
quita dos Santos, E luar io Luiz Drox, 
Bernardino Alcobia, cistincto; José 
Vaia, Joró da Silva Nogneira. José 
Estrella B. G. de Oliveira, Julio Cesar 
Fernandes. 


* 
Serviço de exames para hoje: 
Technologia. ás 'O horas: 
Internos: 490, 105 e todos os fal. 


a 08. 

Ultimo dia ds exames d'esta dis. 
ciplina. 

Francez. ás 4 horass 

Ex.ernos eff-ctivos: 25, 26. 28,81, 
34, 35; “9 41; suppl ntes: 42, 46,50, 
52.53 56 62.67 p: 

Arithmetica commercial, ás 580: 

Internos effectivos: 457, 47), 483, 
498: enpplentes: 50!. 

Externos effectivos: 191, 122, 195, 
127; supplenta=: 129, 140, 

38, 76. 129, 


Geogranhia, ás 5 
Internos effectivos: 38, 
146; supplentes: 152. 193.2 4, 264. 
Externos eff ctivos: 69, 75, 74, 75; 
enpotent-s: 78 83. 85 85, ê 
Lingna pátria. ás 4 horas: 
Internos eff=ctivos: 15 425. 
Externos ef? ctivns: 24 54. 55,68, 
37, 58; supplentes: 69, 64.69, 70, 


Escola Preparstoria Mousi- . 
nho da Silveira Y 
sesultado dos exames do 4.º an 
no realisados hontem: 


Aprovados: 

aires Nnnes de Almeida, Emidlo 
Teixeira de Souza Vasconcellos, Ade- 
laide Lopes Ferreira 

Desistin 1. Reprovados, 2, 

Passagem de anno: 
| Transitaram do 2.º para 0 5,» 
|no, por média. cs seonintes alum 
Armando Almeida Cunha Abilio da 
Costi Mendes Junior. Alfredo Girão 
de Moura Agnaga, Americo Gonçal- 
ves Conto Brandão, Americo de Oli- 
veira, Antonio Ferreira da Silva, An- 
tonio José Moreira da Silvae Anto- 
nio Julio da Cruz Junior. y 

Exames de admissão: 


Até ao dia 15 reo-bem-se regneri 
mentos para eximes de admissão 
aos curscs "esta Escola qué bilita 


para a matricula imediata nes Insti- 
tutos técnicos, Escola dos Correios, 
tolegraphos e telephones do Estado. 
e para o mister de contabilista ofi- 
cialmento diplomados, 


Instituto Commercial 
co Porto 


Approvados: rs 
1.4 cadeira. 1.º parte (Mathematis 
cas elementarer: di 
Manoel Reis Varella da Silva, Car- 
Jos de Almeida Birros da Silva Ras 
mos, José Domingues Ramos, Lucin- 
a Pinto de Souza, Maria Alice de 
ouza e Silva, j 2 
2* cadeira, 2.º parte — Physica 
ral: a 
E: Beatriz da Silva, José Diniz. 


BP: 
cadeira, 2 * parte—Dii 
mercial e maritimo:. 

“Aline de Souza Pinto Caldeira; 


val, bom; Manoel Macedo Figueiredo, 


14 val, bom. Epa 
Houve uma exclusão e uma falta 

aexame. a NA 

E 12.º cadeira, 1.º parte—Lingua. in« 

leza: 10 

E Armindo Pinto Alves, Joaquim 

João da Silva, Antonio Serpa Seteves - 

de O.iveira, 14 val., bom; José Mate 

ques de S1 Junio RENA 


Instituto Superior de Cos 
-mercio do Porto 


- Ex-mes realisados hontem t -. 


4º cadoira — Finanças —Josquim 
Taveira, 16 valores, distincto; e José 
Adelino de Lima Lobo. DERA 
7 ba ET reta ai : 
oaquim da Rocha Silva, val p 
aims e José dos Santos Silva Tas 
veira, po ae 
* cadeira — Economia . política, 
legislação ininetrisi— Alexandro Ma- 
ria da Costi Vaz, Alfredo Raymundo 
Portals d'Oliveira s Armando Caldas, 
13.º cadeira — Geographia econo= 
mica. commonicações e finepata 
terrestres o fiaviacs — Humberto dos. 
Santos Castello, 14 valores, bom; 
Joã» Baptista Ribeiro Guimido, 14 
gato om; e Joaquim Carneiro 
eraldes. : $ 
15.: cadeira—Portos comi eróiaos ] 
nacionaes e estrangeiros, armamen: 
tos maritimos, industrias do 


Adelino Alberto Rodrigues 


egsi: Silva Conta N 
1? valores 


Segundo Congresso 
de Electricidade 


pe 


exposição do metarialoletrioo no Pa 
lagio ng Crystal Portuensa/ 


A Commissão Orga Isadora, 
da Exposição de Mater al Eles 
etrico leva ao conhecimento 
dos snrs. Expositores e in! 
ressados que tendo em atten 
ção os innumercs pedidos qui 
lhe foram oclrigidos para O 
adiamento da data fixa 
a abertura da Exposição, aE: 
ba de resolver a sua inaugue 
ração definitiva para o dia: 
de acosto e durará até 15 dl 
setembro seguinte. o 


E' hoje enviado a juizo o proi 
referente no caso da rua da Pas. 

Acompanham o processo o «chi 
fenro Americo Cardoso, o «Rei d 
Hespanha»;-que foi quem fez setv qo 
oom os barlistas, e o capitalista En 
Alfredo Tenneio Alves, primo do Caus 
Lino. qua adeanton a esie 03 OU. 
tos pira o «negocio das nota 
sac». 60 contos que Os burlistas 
varam. 


———— seso<————— 
Alfandaga do Porto | 


(ORDEM DE SERVIÇO) 


Farinha — Não se permite 
sahida para o Madeira 
Agures - 


Por ordem do nr. ministro é 
1 


partição da Direcção Ger: 
deges, do 4 do mez corré 
“permittida a sahida da fario 


e 


Err 


obama de fai Sexta-feira, ff US julho de 18 


disto [PELO PAIS |liIDGAIESPECTACULOS/ Noniciaro reigioso js E 


. Assncar d F urtidas— Mendes da Carvalh 
— Regressou de Lisboa ao Porto o eus FESS. ER RES a e Angola ) 1614000] , Eat us atente do 
EEE gonta de Comi Braga, 10. - | Guimarães, 10 t [Os Amores de Latino Coelho Aguia d'Ouro abade. Missa propria, oração de) Obrigações: à Cazolina — Vacuum OM 
" S, Naborio e S. Felix, martytes. Pa-|P, Atraves d'Afri 160.900 Silos 
Congresso Agricola Feiras francas-Fosta por BRITO CAMACHO A «tomnéo Alberto Ghira», de |ramentos de côr branca. Benguel; se 
Nacionat militar fia aR ne CEEE Sl) Da roscas aca | do-Gas, ope 
'Amnunciar o apparecimento de dia 19 iniciará a série dos seus espe.) Lausperenne — Nas igrejas dos Portugal é Colonias. 558000. 
Seguiram para a Lixa o eng, Pe.| | O 3.º Congresso Agricola Nácio- os dias 1 o 2 do Agosio reali. jum livro de Brito Câmacho eqiva. ado o Ee E pas Setor Es Eca Õ seems, y 
ros Lima, para a Quarda o|N3! vai realisar.se em Braga em |sam-se, nesta cidade, as importan-| le a annunciar o apparecimento de repertorio, - tres revistas populares, | rança. - 2 CaAmMEBIOS , 
mam 


em 2 actos, absolutamente novas 


José Augusto Vilas-Boas, 27, 28, 29 e 30 do mez corrente, de. | tigsimas feiras francas de S. Gualter a pera! pra RR 


nafel a ent. baroneza das | Vendo efectuar-se ao mesmo tempo Ique, no presente ano, vão revestir Brito ara esta cldade; «Mola realo, «Prata é E 
o Marco o ent. Armando | UMS exposição agricola, não sómen- sado brilhantismo. - um dos nossos mais vigorosos pro- |BTO O roxa d'Arrudas, F | NAN (& AS Embed Comp. Venda | Em Jo de julho 
EN s i 


ENTRADAS: 


te de productos, mas tambem de Haverá numeros inteiramente no- | sadores. «Ao de leven, «Gente rus- - y 
machines, ferramentas e ntensilios |vos. alem do costumado festival | tica», «Nas horás calmas», attes- a aa EPE Em 


“Salgadas o snr. Carlos da An- o 4! 
a a 2 ur am] tam claramente um admiravel tem- E - 
eill, para o Gerez o ent. | de agriculivra, elo moctumo, no Campo da Feira. ai ss actrizes-cantoras; Anna Ferreira, camvmios 
O Guedes da Silva, para AveL.| O programa edtá publicado, sen.) —No dia 8 do mesmo mes, efe. | PS mento e e pda Coelhos, | Emma, Orlandia, Idalina Lopes o Eri die 


5. dr. Andrade Pinto o para| do à csecsição Cena a, E je eu ultimo livro, não desmerece os | sete David, gtaciosas e galantos «di-| O mercado cambial esteve pouco x 
pare nero Aberto Epetos COliveio ES nona MADER E Ra AE des anteriores. Bem pelo contrario: | Vettees; do Alberto Ghita, o actor | movimentado, fechando Eron com 
tm bém partiram: para Galdas| - — Por uma medição-eserupulosa |ra-ss Que a ela venha assistir o er. vem augmentar a sua gloriosa cãr- pe do publico. o Portos, seo compradores & 1565500 e vendedores | fã 
lãs Aibgón'o mar, iram: para as | o que liontem so procedem na exrla- |presidento da Hepublica que so hos-) Ieira litierania, E um Tera que dar Mode dont aatnd NONO i |1G 
pa a Granje 0 snr. Bem Ro pe a [podará, duranto a eua pormanencia | fores x =| Director da orchestra, Bernardo 
o o, ga a ones n - 


j e 
custo Pinto de Souza, para as Pe: 
vigo, yapor Ingler  Poetdlep, 

wall & Westray | : 
» CRTSUanSUNd. FADO noraegu 


capitão Sveriell. 190 toi 
com bacalhau a Jervoll & Kaudsen 


SAHIDAS : 


Setubal. vapor italiano Tridente, ca) 
tão OBiomDO. nasça aivaess vc 

- Visana do Castello, vapor din: 
Borghild, espltão Westermarn 

4 Lisboa, lugre portogucz 
OMMERCIO o na 
iv Lisboa, lugre holinndez Li 


486 Vanderveen, com Bacalhamo 


nesta tidado. no Hotel.das Termas, | f& quer pelo estylo. quer pelo às-|p iai coracóus 


“Tai sumpto. 
o da Fonseca e Guedes | go passado, calcula-se que o nume. das Calãas das'Taipas. E TAL edição, muito perfeita, pêr-|,. A «tommés Alberto Ghira» traz 
de Lisboa pata o Porto o Ps E ne ai eua E sea pata e tence à Livraria Guimarães & famhom RE pie as quaes Em 10 de julho 
sido portanto mal computada ajse estenderão à Praça D. Afonso E' ropresentante da «tourhióes O (6) 


+. 
Carvalho e Si; | enorme massa de fieis qné em vot. | Henriques e á rue Paio Galvão. —P. | A hoga da cefinga noszo collega da imprensa de Lisboa, 


Gil i Eftectepor [ . TE —ema 
ip ra Galdefias» a a nar Jo- ca estrada Ne reuniu pe ed Baiã (Ponte do Góve) 9 snr, Antonio Vasques, Praças | Praso : E Por x LEIX ÕES , 
é Joaquim Pereira. e Entra-os- | párie na grandiosa manifestação dexBaião o ; or EDUARDO FRIAS e FER- ompra. A t ' 34 
e Salto. Augusto Felcão de | fé ali cleciuada a j por EDUARDO RETAS E | passos Manuel a a ans =| ALFANDEGA DO PORTO | | PENTA 
7 — A* policia foi dado conheci |  Realisa-se no proximo dia 13 do o : Etr! Lonãres.|90' djv 1558500 o ER 'RADAS - , 
os! “mento de que hontem, na estrada | covrente, em Campélo, a: festividade Estes dois moços escriptores, «Soirés da modav, ás tas E Cheq 585 tst500] £ ' a Buenos Ayres c escalas, 
, do | A “Espinho | do “Alto Minho, enire a Fonte do|ga primeira comunhão precedida | cujas produções litterarias téem - (film sem nome). Vêr o pão E Hr RO o Demerara, capitão Hill, 73%. 
asê jo. Bico eo Alívio, um automovel guia- | de triduo. Haverá missa solemne 2 | merecido a mais larga apreciação, | ai Excelente prograrama. No 2 15818 ass [1 es 4 % dias carga diversa a Tait & €. 
“Do Rio de Janeiro partim para £ do pelo motorista Henrigue Ruela, |jj mental pelo Grapo Musical Pon-| cenniram o seu talento imaginati- Jardim, cinema, concerto. 4 ç ais asstelo. 1 ER “a 2 + 1.988 sontos 
gx de Villa Mai o snr. Josó Pe-| dê Pontevedra (Hespanhs). abal. ta do Glve e sermão pelo rev. dr. | vo e déram-nos uma novella fórs | Tpindado a RS a À ERAM sigo pie a a OO é lagas, à las, ga. diversa 
4 Paulino. 4 roou com outro vehiculo identico |Lniz Lopes do Mello, ex-capelão da | go vulgar «A bôcca da esfingem. [3º q 1358650) 138780. 1 “a moo-Poi / 
Regressaram: do Porto a Fel-| que se dirigia para esta cidade e nde guerra e abbado da Sé del O estylo e os themas que estes A's 9 12: «A filha do novo rico», S 63450) BS60U| É 1 oURG x BR N 
asnrr D, Albertina - Ircília | pertencente no snr. Antonio Neves, Coimbra. i - | Bois escriptores preferem, são já| 1.º e 2º jornadas, «O diamante ver- » | 564240] 269510], I]4t8 9, 2 ao vas Mellálicias, 
lv, da Povoa de Varzim. a| do Perto, sofrendo este ultimo suto| — A? tarde sahirá a procissão acom-| conhecidos. Violencia, colorido for-| dem, 2 e & epis. e estreia do é. Con- = | Tá630] 18650 8/1 | Em dona SO O ie Liverpool, via Vigo, vapor da 
o sor, Paulo Barbedo. avarias reputadas em 6.0098000. psabada pela banda de Ancêde, pró-| te, — paginas modernas. «A bôcea | certo pela banda do Terço e cinema s E Ed É = Jara, CaDItão NU cars disto 
am: para a Granjs,O ent. A policia procede. h gando no fim o rey, Ferreira de Ma- | da esfinge» não foge ú regra. E tel. | no ar livre. ; vel" Togo 1 ART (ee) Pareirosagitesembprooa, e 
Paes ds Sande e Castro, paru | — Foi promovido ai capitão o snr. |palhães. - y vez por isso mesmo deva. conside. a 98540) ag700 1 ca ipinEnarO, vapor sudo 
a o enr. dr. José de Campos | de. José da Rocha Gimes, tenente. | —Yão ser convocados os profes- | rar-se um optimo livro. atalho » | DS79%] 0480. 1 Exportação portos dass Trandae AA 
ntel, para Lisboa o Enr» dr. Jor- | médico de cavalaria 11, sores de ensino primario deste con-| (A edição, muito perfeita, per-| am 9 Iy£ e 10374: «Sonhos côr do | Noruega.) » 488.0] 48900/%. 1 mo vapor francez Amiral Fourichon,. 
geca, para o estrangeiro o enr.|  — Para a Curia seguiu com sus | celho, afim de, em assembleia geral,) tence á casa Aillaud & Bertrand. ao O! ade sandes SINE a a Srignon, carga Alverca à 4 
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— ontobro. Kua Particular 
E Castello do Queij 
Fog. z 485: 


Compras Treada nos dias para [1 2 Maria 1855 
“SA serviços domesticos; sa-| Senhora us Ltova à 
a derente, com 7)be branir bem. Rua de respeitabilidade e de fira 


E. 
Compra-se no Insti- 


— reira Cardoso. 103, 8620 


Vantagens para todos 


Aluga-se casa com 
quintal a familix de tra- 
tamento na ruz do Res 
'voiemo n.º 44. Fsllar na 
“mesma rua n.º 18  <869 
Triuga-se casa com 

intal e agua na roa 


Criando. Oferece se 
pera todo o serviço; dá 
informações. Travessa 
da Fabrica, 12—Porto. 
va 


Ofere-se criado para 
quinta, jardim om traba- 
lhador. R, do Commer- 
ein. 4706 

Quereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vos no cur- 
so decalligraphia. de Joa- 
aus Bandeira Dias, ma 

ima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 79-3.º. —Porto. 

senhora. Ufferece-s: 
aôs vias, para concertrr 
e fazer roupa branca pa- 
ta homem e senha 
Rua Chã Bt 4702 

Serviço domestico. 
menina nel, para fazer 
companhia a senhora de 
consideração suxilian 
doa. tua do Aimada. 


Casal sem filhos ou 
homem só para quinta 
om lavoura ou qualgner 
serviço, offerece-se, Pra- 
ca das Flores. 173. 424! 

Creada para essinha, 
9 | sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes. offe- 
rece se. Rua dos Caldei- 
reiros. 178 1.º 488" 

Casamentos. civor- 
cios, perfilhações seore- 
tas, etc, Agencia Central 
R de Santa Catharina, 
12.1.:. 4525 


“ás 5 horas da tarde, 

2 as6; 
JTCasa aluga-se mobi- 
de agosto, setembro e 


D- 
a 


educação, oferece-sé pi- 
ra dama de companh'a 
ou governanta. kna de 
Santa Catharina, 383. 

sé 


divisões, quintal e acua, 
rto, do centro Com- 

ra-s6. Só cirtaa N S. 

gs da Bonvista. 549 

18 4892 


Alvaro Castelões, 139. 
nora 


Casamentos (civi Je 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
R. S, Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz). 
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Casal, Ofterece-so pa- 
ra serviço de cosinha é 
limpeza, Rua S. Pedro 
de Miragaya. 9. dl 

D ctilogr:pha. Sa- 
bendo contas correntes 
e mais expediente de 
escripíorio, Carta á fi- 
lia nº taA FA 48 


Empregado ainda co- 
locado, off-r-ce-se para 
casa ce chá e café, dá 
referencias e fiador, Car 


Tingem-Se todas := 
qualidades de peles. o08= 
lho. Raposa etc, etc. pelo 
processo mais moderno. 
Abrabam Vos-—Rua Fa 
ria Guimarães. 45. 4426 

Traducções d: alle: 
mão, ingiez. francez e 
correspondencia com-r- 
cial, fazem-se, rua d'Ale- 
oria, 818, 4501 

Therm-s— Electricis 
ta habilitado para tratar 
da iluminação, com ge- 
rador e bateria nos ho- 
teis, offerare-se, Trave 
ea dias Musas. 91. 295] 


É toda bp dd 
Vedor marca quanti- 


to de Cegos do Porto 
rabe'lo de rabo de ca- 
“vallo e de boi Rua Fer- 


Usmprasse praus Ouro 
e platina, velha. Onrive- 
maria Nonteiro, rraça 
da Batalha.3, enrta ade 


-ge muito bem 
esavia Aliança. 
dres.201 100 
“1.º andar acanado de 
constrair, aluga-se tems 
rariamente ou defini- 


amento na Venda No |ta a Rocha. Travessa 
va n.º 12, ja ag |da Bainharia, 22-1.º. dade e profundidade das 
4238| correntes d'agua sub 


RES aja ado o SS Ê 
Empregrdo para Ta a tio o 


bacaria, « fferere-se com 


Offertas 


tg 
Bo Azeite lino us José 


Ernesto Vo Poty 


Companhia dos C. de F. Portus nezas 


para nevocio ou indus- 


tria dentro da cidade. 


Carta à redacção a J J. 
4126 


Passa-se, Mercearia 
e vinhos, tem residen- 
cia. Trata-se na rua do 
Camães, 252. 248" 

Passa-se casa para 
negocio (aluguer bara- 
to). Rua do Rosario, 99. 
se diz. 4562 


Vendas 


Armazem em Gaya 
Com tres frentes. ven- 
de-se na Avenida Diogo 
Leite. Para intormações, 
Loyos. 93-3.º - 4865 

Arm ção com reloz'o. 
toda envidraçada, e bal- 
cões em pau preto. ser: 
vindo pnra qualgner ar 
tigo. R. Santo Ildefonso. 
225. 4720 


Duarte de Oliveira, Casa 
Silvas, R. das Oliveiras, 
no Ava 

Xogas dentre 0S- 
Rios para a cura de 
bronchites e doençis do 
estomago e de) origem 
herpetica. D-posito Dias 
& Pinto. Passos Manoel 75 


ea 

“zeite do loa (Dom 
ro) acid é de grau litro 
75000. Recebsn nova ro- 
messa a (asi Damas 
Tel-phons 300 Praça Car 
los Alberto 4 4843 

Asma. Allivia e cura 
os acessos asmaticos — 
opressão, falta d'ar o 
«Pó Indiano». Pharma- 
cia dr. Moreno, Limita- 
da. L. deS. Domingos, Ab. 


pratica, dando as me- 
lhores referencias Carta 
ás inicises CG. A, Ru, 
rjroa de Cedofeita, 275, 

4355 


Barbeiro. Offeroce se, 


Barbeiro Oft y o 
Rua das Ustmelitae, é g E Ped idos 
Ervas 


Creada. precisa-se de 
cosinha. Raa do Bom 


Crldeira de systema 
aPantain» de 10/12 HP,, 
em bom estado, Vende 
se barata para liquidar. 
R. 31 de Janeiro, ne EE 


) e o sea | 
largo do Gorpo da Gnar- | Empregada para con-|íim, n.º 852 ag4t 
dad. 4119 | sultorio, com pratica. |” Creada ds cozinha—|  Calios—So so [vil 


Criada. Ulicrece-se 
chegada da aldeia para 
a serviço. saben- 

jo de costura. &. Ansel- 
mo Braamcamp, 110. 
í ars 


R. de Cima do Vílla, 45. 
“369 
Grande Hoteld- Tor 


re e d'Entre-os Rios. Pe: 
aidos de quartos, Hotel 
da Torrs, Entre-os-Rios 


na rua Fernandes Tho- 
maz, 872. do meio dia 
ás 2 horas. 482 

Cas: ou andar p:est- 
sa-se ató 107800. Carta a 


Criada do cosinha |O a D. Angelo Vasquez, | esta eção aS, 8 
=os dias, offereçs-so e | Grando Hotel do Porto. | “Criada e sali com 


boas 
cisa-zo, 


informações, pre- 
roa do Trian: 
fo, 178. 4484 


Creada 6 rapariga. 
precisam-se com livro e 
informações. kRua das 
Valina. 413. 2917 

Rapaz praticante pa, 
ra e-criptorio admitte- 
se, Carta á redacção ás 
iniciaes P.S. “085 
em 


dá boasinformações.Tra- EE 
ves:a das Taypas, 8. Guarda livr:s, ofts 
4707 | tece-se para tomar con 

“Costúreira de gravz- ta de pequena: escri- 
fas. ( ffórece-so para tra- ptas. á referencias. 
balhor em sda casa e dá | Preços modicos. Li O. 
informações. Rua Novi R, Trindade Coelho. 0 9º 
da Estação, 242, c. E 4 60 
a Tca 


E ea Na SEDE 2 
Guarda livros UM 
rece-se habilitado. Diri- 
ir carta, nm. Mousinho 
a Silveira, 2) com as 
inicias—E. E, nas 


| d PE 
Eennturees praca 
para hotel ou punsão; 
aa Eé importa dar pa 
ra fóra do Porto. Rua do 
Bomjardim, a 


“Creada—u Ce-sue jo 
“Mem uma oreança de a 
Fannos, Sabe trabalhar é 
machina-—Gatta a Maria 
'A. As-veio, R. do Bra. 
el, 2rl— Villa Real. 4567 *184-—Gasa Do. 4 


Medicos farisiesuma 


Trespasses 


Estabelecime n'a 
coramercial. Passa se ou 
aluga-se na rua de Fer- 
nandes Thomaz. Fallar 
na ros de Santa Catha 


| Mulher “os cias of- 
fereco so para todo o 
serviço. Rua de Camões, 
01! rina, 400. 


Partos de Souza 


md Pra ii 


FALLECEU 


aade, bem como ás do saudoso fina 
do, a finsza de assistirem aos reepon 
sos qu, por sua alma, se rezará 
hoje nº igreja da E) no Porto, á 
4 e meia horas da tarde. 


267, R. Santa Catharina-Tslaf. 844 
A's 16 horas|A's 13 horas 
Residência — R.| BR. Santo Ide 
da Constituição|  fonso, 430 
nº 394 Toleph., 2537 


Gaya, 11 de Julho de 1924. 


E 
Dr. F. Moraes RE, aero ) 
a LvidoS 

| Sarmento Dr. Fa 
Dosnças do aprarglho, ata Pereira 
: pi x Rua Formosa, 803 
[MA CORRS TELEPHONE, 1209 
torto TE 
Rua Heroesde Cha 
ves n.º 99 (esqui. 
na do Largo do 
Padrão). Los 
Telephone, 2.751 


Dr. Victor 
Ramos 


Doonças nervosas 
o Eloctrotharanta 


sent) 
Titidro Martins 


sente ) 
teno e esposo ( usentes) 


Santiago Ponce de Vastro (ausente) 
Alberto Ponce de Castro 


"a até fim de jalho 


Medica 


Dr Maximina Ro- 
drigues + 


Doenças de se- 
horas e clinica ge- 
ral. Consultas das 
12 ás 1ô na rma do 


T Ç 
Magalhães 


Missa do 15.'dia e agra- 
decimento 


4eot À 


Eua Passos Ma |Bomjardim, 1108, ais 
Ego e orilaças a qua egeg o avlsad: o Obs guia do Basisé 
Das3ás6 — 49gner hora 55 tam á missa do 15º dia que por su: 
alma manda rezar às 10 horas 1e áma 
A Soares | SR Ep eatínio E asd pe S. Joagui 
E JR no Marqu 5 de Pombl. 
Telef. i285 en ista Aproveita a ocasião para eigniã 
Rus da Novs Alfandoga Bo car à todos o sem profaudo reconh 


cimento pela sua comp rencia 20 1 
! neral que teva logar na igreja de P: 
rtanhos bem assim assistindo a &s 
religioso acto, 


Porto, 11 de Julho do 1924. 


E EESESENEaZES 


Herculano Magalhies (anz nte) 
Maria Jonquina Magalhães (auzente) 
Judquem lerzerra Corlho 

Antonio Taxsira Crelho (auzente) 
Domungos Teixeira Coelho 
Domingos Duarte de Souza. 


Manual Qugs Barioga 


Agradecimento e missa 
do 15.º dia 


ess pa do saudoso 
agradece penhorad: 
estors que lhe manifestaram as suas 
condclencias e asa! ao funeral. 
Celcbrendo-se ámanhã ab:do, és 
30 horas e 1 izr ja dos Con 
preg d 9,9 missa do 1>º dia. pedo és 
ossvas das «uno relações o amiza io, 


do querido msrto. & 


» bem aseim às 
subvia fin a assistirem ao Felivio- 
o renova O seu MUItO | feitos, 
Lisbon. 7 de julho de 194.0 chefa 
1924. Serviço de Contabilidade Central. M. Bo 


queira, 


Praja d'Aguda, Trata-se | q 


7 | Pombeiro. 


41051. 


E 
Neves de Castro vim (terna Ah 


Barbosa | siphitis, doen- 
64 ças da pelle, 
Doenças dos venereas 4883 tt esposa, madrasta, sogro 
rins e das vias|o do sangas á irmãos e cunhados rogarm 
urinarias Clinica geral ás pessoas das suas r lições e am! 


Pedem desculpa de camprimentos 


Iitidia Cardoso Martins Neves de Castr. 
Maria da Soledade Ponce de Castro (au- 


José Fortunato de Castro e esposa (au 


Maria do Rosario Ponce de Castro Cen 


foterromps a clini CEEE 
rispim Joaquim 


familia do saudoso extincto 


Rata Joaquina da Conceição Magalhães 


er não nsar o Callic:- 
da Luzitano, Não falha. 
—11, Rua Cedofeit. 


9 


Cancros venereos. 
Curam-se sem ser pre: 
ciso queirá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 
cia Pombeiro. R. Cedo: 
feita. 22r 

Casimiras e mais tã 
zendas para homem e 
senhora o que ha de ma 
lhor e mais barato. União 
Industrial de Tecidos de 
ta—Covilhi. 4-83 

Cabellos abundantes, 
gedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia —ll, Rua 
Gedofeita —Pombeiro. 


Café desve - a 205000 
reis oh s pieto e verde 
desde 258000 a 405000. 
Qualidades finissima. Ex 
patient os da Casa 
amas. Fundada e 


ç 


nos Ratos e R 
d'uns pra os outro 
conderijos 

o e 


1 | bronchites agudas e cro- 


5 [e melhor vivenda na vil. 


44 l reira. 


Esta preparação é n 
atazanas uni e 


CER So 
Dôres de dentes. 
«Topico Anti-Odontal- 
eicom acalma as dôres 
de dentes mais violentas 
—1, R, de Cedofeita. 

Pombeiro. 


duração. an e pin 
ti bi TEA Agencia « er rua 
ande (a lisTAiBç IS pas-| Frangisco. 23, Telephone 
ta) branqueia 0º êntés, JoL 45 
aperta as gengivas e tor. 
na o halito agradavel. R- ta Unica nogenero o 
Cedofeita,11— Pombeiro. 7 e existente no paiz 
nã FABRICA 


CRÉG pndpi 
Doenças do estoma- 
so — Alívio immedinto! 
com as Pastilhas de car 
vão e biamutho—LL lua 
de Codofeita —Pombeiro, 


Enxofra eiras mo 
dernas e palverisadores. 
Colmeias moveis. Pe 
cam catalngos. «A La- 
vonras— Famalicão, 4:42 


=——————————— 
Euco! (encalipios Tio 
col) infalivel contra as 


nicas, tosses e doenças 
do peito. —tl, R. Cedo: 
feita. —Pombeiro, 95 


PE tas o o) 

Fatigados, entraque- 
eidos, convalescentes. 
tuberculosos, anemicos, 
tomae o reconstituinte 
aCytogenolo.—1L, 4. Ge- 
dofeita—Pombeiro. — J6 
A dai ho pd o 

Instituto de Cegos 
do Porto, 4. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 
€o escovas para usos 
diversos, enchem-sepin- 
ceispara barba. 9028 


ss 
Louzida, a mais bella 


la e casa para dnas fa- 
milias, em Lagõas. por 
metade do valor. Phar 
macia Ribeiro, 4586 


-— — 

Motor a gaz pobre de 
1oj!2 HP.. completo com 
gerador. Vende-se bara- 
ta, Antonio L. da Cunha 
—R. Nossa Senhora do 
Porto. 249, 2) 


FE, 
Machina registadora. 
Vende-se uma em esta 
do de nova. Rua de Er 
nandes Thomaz, 285 — 
Porto. 484 


Mach s de «sera 
vr «Stoswer-Recordo- 
Uma das melhores e 
mais perfeitas Agencia 
Pinto, Eeichsenring & 
Lemos, r. Blomont E 


ES asas 

Magnificas linha; de 
eixo, lina dor, Serra Cir 
cular. tambores, man 
cais, garibaldi, etc José 
Veloso. Paços de ao 


Depositoss 


Rua de S; Francisco, 25:2.º—PORTO 
Travessa dos Remolares, 10-2.º —LISBOA 


Ê 


vende, 


E 


em bnsca de las e ar onds veem morrer. 
VISUS?* Livsroool nã» tem acção para com Os animaes 
domesticos pão havendo por isso perigo em usa-lo. 


Preço por cada lata Esc. 22400 


84007, 88000 e 108900 
vendo a Casa Damas, 
Praçe Carlos Alberto, a 


-————— 

Motor a gaz pobre de 
15/:8 HP . o mpleto com 
merador. Ve 1i:-sº bara 
to para ligui lar. Raa dl 
de Janeiro, 128-1.º 


—— 
Machinas de escre- 
ver Ailar snperior em 


É SMamede dinfesta 


d É » nepesito 


e me 

Ourivesaria Alliin 
ca é a que muis barat 
ame mais carr 
comnta, auro, prata e bri 
hantes. Rua das Flôre 
= 0001 10 


Tm 

«Orange Marnala 
de. tyno inglaz, fabric 
da Carlos Teixaira da 
Costa—Foz. Pedidos 40 
mesmo.Telenhons n 
—Fox 


-0D———————— 
Pão Podre doce — 
Fresco todas as quinta» 
feiras e sabalos á: 11 
horas da manhã. Padaria 
Annha & Sobrinho. R. dos 
Mart. da Libardade 283, 
4655, 


Ee 
Pingue Nacional — 
Recabaram e vendem an 
melhor preço. Almeida 
& Cabral Lida. 
Join 95. é 


enero e, 

Pellos do rosto ou 
snperflaos de qualquer 
parte do coroo, cahem 
com o Depilntorio FOSP 
—11, Run de Cedofeita — 
Pharm. Pambeiro. 


Quer ser elegante 
— Use chapeus, fatos. b) 
neta, gravatas, lavas, po 
lainitos e artigos par: 
uniformes, da casa Costa 
Braoa & Filhos. [.º. 


ELEGENDO o o o 
Tij.lo e ontosnco 
ductos retractarlos, Pre 
ços sem compete cia.Pe 
didos á Empreza Indus 
triale Commercial, Lda 
Pinheiro da Bemposta 


Vende se una estan 
tante e uma esceivani 
nha em mogno, de ram 
pa. com 4 logares. Vêr 
Rua de Santa Gathor 
na -9. 4 
não nrate 
joias. vendein-Be-na. 
rivesama Aliança, Ros 
fas Flôres, 201— Tele 
.6| nhone n.º Lisrd. 


Chegou nova remessa 
ma cultura bacteriolozier que'produz 


enfermidade quê é propagada 
. Biles ama vez inoculados abandonam os es 


4856 


Rua S. 
BR 


4845 


13 
107 


9: 


or 


xe) 


10; 


Ba ye 
J. Figueiredo, Ltd — 


Silveira. 1494 


R. Mousinho ta 


ENCERADOS 


NLEM-SE até 12 de 40 m?, novos, para vagon 
de bo. qualidade e para entrega immediata, 


| a 
Recibos men- 
saes dosalu- 


queis 


im 


u 
a 
br) 


Reumatismo - 


R. NU 


invicato 


ARTRITISMO 


UROQUINOL | 


PODEROSO DISSOLVEN JE 
O 


Gsta-Obssidadte-Cos 


tizas Nefriticas e Henaticas 


Insfifufo Pasteur de Lisboa 


VA DO ALMADA, 69 — LISBOA 
R. DOS CLERIGS + PORT) 


entetl, de F. do Porto à P 


Temporada de banhos 

Povoa de Varzim, 
nc! 
1 


ultimo 
imo 


nT-| 


110 pi 
araLo dia Ime 
8) 2:05 
1 de ontubro sé 


SESI 
Cedofaita 


EE 


Casa em Matosinho 


atos Rua na 


nhos c em seguida veta ano. 
Trata se rua Infante D. Henri 


aladial. 
nedigmes Vernandos 
doe Ano 


Fe 
m 


ras Roberto 
Ivens para a épota de ba- 


djs 


dia para 


a Famalicão 


ao mar na 
em 19% 


jutdos todos o: 
= e, 35 


o dia d 


funcionando 


“| Preço ec 
e | nor escrint 


poncedido o 
gramas d 


a objectos. 
de valores € 


Nachinas Í 
de Meias Sogtl!; 
8 Tenres cir- | 
cutares Tarratl 


«Ma foz | 


Z 


a Tarita | 3!02DASSA-SE es 
abelecimen |! 
pero | UO lar rua das, 

- + Flores 70-1,%, 


nos. 


|rretos de 


la, 


se boa 


Aloe: 


To. 


je 


Auito práticos 
para receber 
alugucis 
Livrctes de rc! 
nenara um anno 
neo anno: e de: 


| slvret espara - 


olhas, cnstando 
| EO e 95000, res 
| 9 ctivamente, ca 


* venda na adm 


iypothecariz 
oredi's no centro 
ia cidade. 
E 


se nas ruas 
Vartgres da Liber 
ade. 2. e Conce 


20 e 5 


gacantio 
em 


Carta á 
a Mol 


propris 


4010 AS 


do coração, pelle, phelibites, arteri- 
tismo 6 gotta. 


Club até ao fim de setembro. 


na Felgneira. Canas, Beira Alta. 


querimento quanto 20 primei=o. da vim 
Maria Luiza Lonvenco, e quanto ao pia 

. da viny s 
EE uva Adriana Godinho e sua 
Indo este prazo sera tomada delibera. 
sao. ina contormidade das disposições do 
Sitado regulamento, para os devidos erfet. 


Di 


b 
 hasboa 5 d 4 E 
e jnlho de 19% —O chete do 
Sergio on é 
Serylco de Contabilidade Central. M Nor: hey 
-[e 


Caldas da Felgueira 


nfelhores da Europa na cora 
da bronchit>, asma, cansaço 


Achn-se rberto o balneario e Hotel 


Informações padilas ao gerente 


RILEY INSTITUTE 


Ensino Commarcial 


Cursos rayidos e praticos 
de [ a 2 annos em aulas de 6 


a 
5 a 
-ompanhia dos 6, de r, Portuzuêses 
A) — Pagamento do coupon n.º 54 das 
obrigações privilegiadas de 3 & e 4 % do 
1º E au, correspondentes ao 2.º semestre 
de 1020. E 
Este coupon cojo valór nominal é de 
trs, 7,50 para O de 3 %, é frs. 10,00 para O 
de 4%, está sujeito à deducção dos im. 
ostos que foi necessario pagar ao fisco 
ncez, pelo 2 semestre de 1920 o annos 
de 1951, 199: . 193 para que as obrigações 
Tespectivas tivêseo. “cotação na Bolsa de 
mu. 
Liqhido « receber: coupon de 3 %, fes. 
4,6%" eoupon de * %, fis. 6,94. 
Os conpons que forem pagos em Portu. 
gal, séi.o-hão em escudos, ao cambio de 
a 


E) — Pagament» do coupon nº 51 das || 
obrigações privilegialas de 3 % Beira 


7,50 para os de 3 % 
11.25 para os de 4 34 % 
em Portugal, em eseui 
dia, desde que os portadores façam acom- 
panhar os seus coupons de uma declaração 
quja formula lhes será fornecida na sédo 


«Beira Baixa» e ce frs. 
é, são somente pagos | 
dos. so cambio do 


duição de registo, visto a dita série não 
ter cotação no estrangetro, o que lhe reduz 
o xalor à fr5. 10,53 por coupom 

NE pasamentos ein Lisboa fazem-se na 
sadia Companhia. estação do Rocio. to- 
dos os dias uteis, das ti á. 136 das 14 às 
15 horas, dasde o dia 1 de julho próximo. 
Os pagamentos em França são feitos pe- 
tos correspondentes da Companhia, confor- 
me os annancios que serão publicados 


n'aquelle paiz, 
Caminhos de Ferro Portuguezes—Lishoa. 


18 de Junho de 1984. — O presidente do con- 
selho de saministração. Jos! 4. de Mello 
Souza tao 


Godi rn 
Boto 


PARIZ, LISBOA E PORTO 
E Agantos do Gréiit-Lyonnais 
| Agencia no Porto 
Telenhons, 104 
Dita-Direcção 344 
Eudersço tplegranhico 
CREDIONAES es 
sp: 
Todas as operações de 
Banco — Cambios — Guar 
dadetitulos—Execuçãode à 
ordens de Bolsa em todos É 
os Palzes—Aluguer de 
E cofres etc., etc. 


eat 
dos 5 de Farro P. da Beira Alia 


venda de carris « do fracções de 
carris usados 
hia tem para vender, na 
sua estação de Figueira da Foz, grande 
quantidade de carris de- comprimentos ce | 
dos o de E metros, e fracções de carris 
usados, podenc - ainda prestar muito bom 
Serviço em linhas de importancia secun- 
dária, em linhas us minas, em postes tele 
graphicos ou de cnergia electrica e em 
uitas outris aplicações gerass de cons- 
trucção civil. 


Esta Compan 


a centavos por 
3 esendos. 

de carris fa | 
e de harmonia | 


- de satei 


s quan 
s derem ser feios por Inter. | 
ações d'esta linha, ou dfrecia | 
viço dos Armazens Geraes em | 

E 
o director da exploração. | 
dogs | 


mente à 
Figueira ds E 

O engenhel 
Jonquim Alrânches 


FABRIGA DE PAPEIS 
PARA FORRAR GASAS 


—DE— 
Antonto Cardnso da Rocha de Cruz 


Carreiros— FOZ DO DOURO 


308 IH “ANDE e variado sortido de 

novidades em todos os eneros 
e preços, tanto de fabrico d'esta casa 
como das principaes fabricas estran 
geiras. 


Enviam-se amostras francas de sorte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 
178—Rua 31 de Janeiro—!80 


nto A: 


no 


de 


referencias e gr 
rantias, offerece 8 


mento. 
a gerencia do es 
EE CAgua 
gaga 
João Bastos 


sogro e primo, jul 


prot.stando a to 
dos a ana gratidão. 


conf>-sam desde]: 
reconhacidos 
ex = g-nhores é 


EEE 
Fogão de co- 


Caixa, Para intor 


Rawes & 0.º, 


Armazem 


saria Ingleza, ros 
de Santa Gathari- 
na, 18) 


Araruta 


E a A E RD 
- as s EA a o do presente | 485 OMPETEN [3196 YENDE. 
a: ATÉ Sais LINAAS | anmuncio correm aúitos de 20 alas para 4851 S D 
Preço de cada anauncio, an | E Baiilitarem Junto do SRS Core co] NM aã reto: 
Olfertas de serviços nessoses . ce cre das 185 Caminha e RO É ao her- | nhecendo perfeita |tencia, rua Santo: 
Procuras pessoaes quartos. casas, comoras e vendas. O | get Red ato o mente o franbez c|Conanda. 20 
reformado n.º 685, 4 pensão por el ninglez e com al:! n 
E E lada ladrilho cana peo sonia a Caixa de Reform: uos conhecimen-| Barricas 
s8sa-se casa pronria armelada IDT Retere compania tos de allemão i 
oi s do regulamento de 1557, concorre vasias 
a abobora tinissima Kllo | 4 divisão ou impugnando o a E dando as melhore 


| Compram-se pa 
Travessa de Nova 
Jintra,õo. 4812 


= 


Casgos para 


ara casa (e movi- 
Está tam 
em habilitado & 
omar a seu cargo 


riptoiio, Carta É 


cta redacção a 
ZNDEM-SE 


Praça de 
gatalha, n.º 24. 


Obricaçõos 
'a Companhia 
das Docas 


1857 V 


dos Santos 
Agratecimento 


representações es 
trangeitas, no ra 
ma 
cbimicos para in 


Igunlmento & 


aos 


Santos á 
José Pinto Amorim) o RIO ti) o 
da Costa 
Barão de bermil. 
Armazem 


EEE SA 


an oidade baixa, 


ros Infante D. Hen 


inha 


Vende-se um de/'& Alfandega, 


- Recebem-se pro 
dirigir a 
“48 3 


rações 


jornal com as ini 


Baixa, e do n.º 50 das ade 4 14 % do te a 0 
Frau. correspondentes Bo 2.º semestre de | kua da Nova Alliaes W H 4861 
1920, E andega, n.º 2. 

Estes caupons, que são do valor de trs. | Porto . 


Machina 
de Miudezas 


Passa-se no cen 


mpanhia. i E 

pa « obrigações def 4 % pri: | tro va cidade com Vendem-se dua [rido. o socio n.º 

mitegfadas de 1º grau da série n.º 8,505 | tordo O etvCk, emjem segunda mão "1/1:999, Fabio Am 

"a sí.18s, ostá sujuito á dedueção da contri- | ontimas conuições. bom uso. 4802) mato de Carvalho 
Salazar. 


Tratar das 12 25 


15 horas, na Camil Ra 


cões dil 


gir 8 


4359) 


(46) (Biscoito) 


“ZWIEBACK 


(biscoito tipo Suisso) 


OoATMEAL. 


(bolscha de aveia) 


Biscoitos muito nutritivos, digostivos 


proprios pura nlimant: 
validos é pessoas que 


GINGER NUTS 
ORANGE MAR VIALADE 


Azaita e Talhas 


Gratifica-so & 


uma casa com boas 


.e producto- 


Pretende se um 
immediações dis 
riqu: e rua da No- 


postas por carta 
na redacção d'este 


dg eSGrenar 


Para informa |S 


wes & C.º ra da 


ação de oreBnças, in: 
sotrem ds intestinos 


araras ar om alia : 


temais ilhas dos 


Delzada, 
Directo para 


e a frota corri 


Para carga o mais asclarasimantos Jirizit-sa aos az antes 


EM LI 


185) DEADERAM 

a Misga Ps a| SOCIEDADE CO 
E CRE 
esposa |na Praça do Infante 

irmãos D. Exrigue. Telephone: 


OF LANGUAGES AND COMMERGE | 332 ter seio um ae oe Dum! - 
É |aosex = anre, qui da Jofant ai pe 
pio go Ha ER om omreo manha Hg ND BH 
assistir 40 ea|- J e q 
Rua o ge í ga sau fio qo por, E | de capital ' Eae Y 
rgo do cto, a RS 
g Plato) e E fa ital E (Hugo Stinnas Linian) am 
- PORTO - cemiterio do Agra Predio à vanda É Ra 
10 forros e Façam Pdendis montes Ria: 4854 ACEITA - SEl4g6 O Jogar AME UR So s 
ps Electricos 2 e: o haver a 'gums: socio ca- g Mirão EA f - 
DPASSO ENTRE ESCOLA E O EMPREGO [UU opta a bitatuta, pasa de eimo a Matt Serviço regular do naguntos rantios entra o Brasil | 
senvolvimento dºnhos, vende-se 8a America do Sul. E 


E ustria, ferros, “tc. 
alumnos enhocãe uia “Resposta ás in los CER ARES 
Inglez o | desiatie 8 mea do | pdoe P. lorceão com ali 
1.º dia, nº igiej nificas vistas, 
Francez dos Tests del CASA (iuintalmarado &] 
Allomão Sa, pFrâncisco, no pereira 
seri bbado 12 jo- 
Escripturação Es as E o ari] DA0E terro e ten 
Contabilidade K Fes do, nte jo ao fundo ama 
mazem, tem luz, 
Maria Perpeiua ca casa para residen-| 
Er E Pinto dos Santos Rei EA E de criados. É 
aligraphia aspar doe Santonia Nova de Gaya ea 
Estenographia José Bastos dos Sa loose 1 pos [im Sousa Soares à 
Dactilographia A mo ao taboleiro de/(ua de Santa Ca 
Abilio Bastos doslcima, das 9 192 de|(Barina me 141. 


Associação de socor- 
ros mutuos fun 
dada em 1840 


Pensão 
830 


habilita se D. Ad» 
laido Airosa Mu 
'heiro Salazar, Via 
iva, resi ento em 
Braga, como unica! 
hordeira á penso! 


lesada por seum+ 


*rinta dias, a con 


9ltar de hoje, canvo- 


Nova Alfandega n! 
2, Porto, 


timos, legitimados 
ou perfilhados do 
fallecido para que 
reclamem a parte 
(que na mesma pen 
são lhºs possa per- 
toner. 

Findo o pra-o) 
[será resolvida esta 
pretensão, 

Lisboa e Esori 
otorio do Monte 
“jo Geral, 25 de ju! 
nho de 1924, 
U Secretario da Di 
recção, 


Carlos Eudovice 
Esso 


Gaixairo 


“ 


Fompanhia de Ravegação 


Lisa, Ponta Delgada 6 


com baldgação em Ponta 


Havre, Hamburgo e Anvers 
Duilin, Cork a Baifast, 


24, Praça Duque dá Terceira 


n UU 
Artus "peito. Santos, Monteviieu e Basn 
náo passageiros de 3.º camarotes fechados 
ples, q 


eeErmst Hugo Sinos"! — 85.27 de June 


de Janeiro e Santos. 


rotes á vista das 


«nnual de 1803000 por. dimamarquez 


Trieste (com trashordo em Genova). 


O oapor “Sant Agostino 


VAPORES A“SAHIR 


” 
Eca 


Carregadores Açorzanas 
GRANJA 


Carrega em 12 | 
> 13 para sabig. 
a 14 do corrontas 


Açores 


Londras, : ! 

Carrega em 13 
e 14 para sahi 
a lôdo correntes, 


| 


Villa Franca - 


lo para 


S39A 


; PORTO 
RRETORA Leda 


DAVID JOSE DE PINHO | 


Rua da Nova Alfandega, 
Telefone 141 <A 


: O. 4272 


Proximas saidas do LEIXÕES: 


de 


Em 25 de inlho, parz a Madoita, Rio. 


, 
Em 18 de agosto, para à tio de Janeiro, 


t| uu 
Holm "tos, Montevideu e Buenos-Ayres, regeb) 
assageiros de interme liaria, e 3.º simples. «28 


Vapor para carga 


(Accoita passageiros na,classe intermediaria). | 
N BSoo! 


Os snrs, si poderão escolher 08 em 
vlantas dos pagnetes. dirizindo-s 
“ara todos os esclarecimentos aos agentes no Porbo 


WO. Stiiveo & Ce. 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2. 
TELEPHONE 02 | 
| Ffegrammas STINAVIGAR-PORTO 


MARIUS LINE E 
4 


O Condes dia 


orrente. c 


Espera-se em [1/12 do ci 


“FYLLA' 


a 
Para 


“UYnione Linea 


Gran Cabotaggio' 


Para Malaga, Marselha, Geno! A 


s 


Carrega hoje e ámanhã, todo o di 


A Os vapores d'esta Linha ncceitam carza 
(tipo Inglez) [R b | lifíorentas portos do Sul de Hespanha, Marrocos, At 
Pabrico de NE Poixeira e Senta para vi] 9 abs ia, Perefa, Arabia, Australia, India Ingleza 3 Ameri 
n na lojt da tu 
agia as mejhoros cagae en gia ai Lao 838 OMPETEN- o Nara vias Malaga, Marselha o Genova, onde tra 
0% j 4 
pe TE ehor Para carga e mais esolareoimentos di 


E 
Caminhos de F. do Estado 


Direoção de Minho e Douro 


Serviço de Contabilidade 
EDITOS DE v0 DIAS 
Processo nº 875 
Fela direcção dos Caminhos de 
fnho e Douro 
. DOS termos do decre! 
nro de 1910, 4 contar da 
publicação d'este aununo 
Governo». citans 
clamações todas as pess 
julguem com direito at 
vencimento que ficou 
guarda da noite 


todo o a parte di 
em divida ao ex. 


e 
do q 
nerto d 
tutor dos filhos menores d'aqueile 
dolindo & Alberto. 


es. 
guarda, Julteta, 

Porta 17 de 
serviga, Joaquim 
nato, 


4, Soares 


4% 


ARÉGOS 
Grande Hotel do Parque 


Annexo ao Ba neario 
tendo possado nor 

grandes transformações 
Moderzamente montado 


Medico permanente 


Preços modibos 
ego 


8 


Proprietario, 
Manoel Pinto Monteiro 


CASA ESPEMIAL DE GELO, 
E FRISTAS 7 


/ 


fructas frescas e outros aptigos, co! 


sstado! 
ne 


nte dos 
procedenci? 


direc 
Europa e 0 


ASS 


ta Margy, 4 


teiy CAIXA 675 


ds junho 
ia Companhia, 


de Janeiro 


— 


“erro 
correm éditos de 50 
to de 5 de dezem. 
data da segunda 
jr no «Diario do 
do à apresentar as Suas Te 
oas incertas que se 


Manuel Osório, feilecido| 
m 20 de novembra de 1093, an pagamento) 
jual se habillu Jcsé Miguel Pires, te- 
jo regimerts de infantaria 19, como, 


Fortu. 


junho de ms chefe de 
E 


DETESTO 


<€". .í. 


Force Jemão & E 


Tem em todas as epochagído anno 


-ervados em camaras frisorificas, ID 


y FRUCTAGEL 


bilitado, para ar 
mazem de cabs 
(daes, com slgama 


te, dando as me 
hores referencias 
sagando eo bom 
rdenado om per 
centagem, precisa 
se ho armaz:m del 
«guros cortidos de 
J. Correia Amado, 
ra «duardo Coe 
(ho n.º 110—COIN 
BRA 


EA BRAGA 


Vende-se uma tin 
lissima vivenda de 
recreio, cora alva” 
-endimento, situa 
[1a n'om dos loga 
«ea mais apraziveis 
ia cidade. 

Dirigir a Aristor 
| tegalio, na casa 
los snrs, Pinheiro: 
l& rs Bon 469 


pasallo 
Estrangairo, 


V nÃe-se, preto | 
1274. seis ao 
Ino=, per it), ba 
mtaalmente gula 
fo por uma senho 
ca. Exp. nfido pa 
“a um coupé cm 
haeton. Trab lha 
6 e de pardba 
Travessa de Nov: 
Yntra, 51,” 4813 


“baratas 


t457 [ND quarto 

maito lin 
fa. uma de sala de 
janr-r em carvi 
ho e piu preto 
ama de eala de vij 
itas, com tres p 
gas cetofadas; tre 
forões de lenha €| 
com caldeira, 00 


o 


| 
| 


n 


rigir=so aos Agentos 


prática de viajan |- 
relephone 656 


A, d'olivoira Ferreira & 6,8, Li 


Rua Armenia, 24: 


ANVERS. 


O vapor—HELIOS—Sahirá em 14 do corrontes 


Acceitando carga s ireto corrido para o8 
To costame- 


Para mats informações dirigir-se ass agêntos 


W. Stiúvo & 6 


Talephone. 1109 
Rua Mousinho da Silvolra, 7202. 


manha aconal da Ranaga 


Finehal, Aírica Oetiental o Oriantal 


“ 3» recebendo carga para Funchal, S Tom 

ISO = anda, Lobito, Capa T wa. Lonran 
Marques, Beira, Moçambiqna; o pra Inhambane. Shin 
Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amelia 6 Ibo, 6 
vrasbordo. 


comme 
Para Lisboa 
Recebo-se carga n'esta viagem. 


O vapor carrega no rio Douro, em 15 com 
xões em 18 do corrente. 


Para carga trata-se nOS escriptorios da 
Suoursal da Companhia Nacional de Navegao 
Telet 19 


Rua da Nova Alfandega, 38, feº- 


AVISO 
S.S.“FAGERBORG 


Prevenimos os snFS. recebedoi 
Ja carga a comparecerem no nosso 
criptorio para se combinar & mane 
mais rapida de descarregar este vapal 


bilhar e varias ca 
mas á franceza 
venie: Pramei-co 
Lnia Thoraag aven' 
aiva de Carva; 
70, Porte, 


s 
libo, 


WVIESE, Lee 4 
Telaphona, 2574 Rua das Flóres, 45, 


MAbA REAb 
INGhEZA 


Paquetes daserie 
sa 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


1 De Leixões | De Lisboa 
ARLANZA j — tá de [ulho, 
* AVON — 28 de julho. 
- ALMANZORA a 11 de agosto. 
-* ANDES — 25 de agosto. 
ARLANZA — B de setembro, 


Recsitam passageiros de 1,º, 2.º e 3. olassas, 
Estos vapores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 
pa a 


| Paquetes da série “D” 


Para o Rio de janeiro, Santos, e Ruenos-Alres 


| De Leixões De Lisboa 
DARRO 16 de julho, 17 de julho. 
“DESNA 153 de agosto. 14 de agosto, 
DEVERARA . 27 de agosto. 28 de agosto. 


“DESEADO 10 de setembro, 11 do sotémbro, 
—* Açoaitam nassanairos ra (,, intermeiaria a 3.» nlassas 


'PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“em von” de LISBOA em 1 da julhy para SOUTHAMPTON 
“Simanzora” tg LISBO! em 25 da julho nara SOUTIAMPTON 
“Andes” de LISBOA em 8 de agosto para, SOUTHAMPTOA 


Pair mais esclarecimentos e consultas das nlantas dos 
vapores podem os snrs, passageiros dirizi--s3 203 unicos 


agentes mo norte ds Portugal : 
mm ? TAIT & Sn 
gramas; VAMT-=PORTO 19, Rua do Infanta O, Hanrique 


Ou aos seus correspondentes nas pravincias. 


4 


da Nova Altandega, 22 
Telonhono, 885 


Em 20 de julho | Londras-dlrecto Hamburg 


Kecebendo carga a «rete corrido para Beltast? Dublin, “ork, London 
dorry, Beistol, Glasgow, Toith, Aberdeen, Dnniee, New-Yors, Boston 
Philadelphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti 
mor-Dilly, Japão. Mar Negro. Levante. Dinamarca, Norusra Finlandin 
Suecia. ete 


— SAR 
— Ravhror 


HENRY BURNAY & 6,0 “ua 
MOSEL | 


] Almeria, Barcelona o ou- 

Ea 19 do jo Fira: postos da  Hesnenha (o 
Sue Marselha, 

E A Marreco, 

| êmsoão intho |BSLFAST directo 


4 Em 12 de inlho. | 


“oaES | ta] 
CONLER 7) amorim | 


po — As fragatas recebem carga desde já, á 
4 Este vapor receba cerga a troto corrida para os portos do 
al do Brazil com baldeação no Pio de Janeiro. 


Companhias Hamburguezas 
Sahidas de Leixões 
“EM atoria”— 


Bordeus e Rouen 
Marsclho, Genova & Linor= 
no res bento temsem rarga 
Dara todos os norfos do Mg- 
dlterrenço Levont . 
Balla, Rlg de Janelro 
:| Santos 


— Em 19 de Julho. direto a Pornarmbuso, e Ri> de 
vaneiro Só recebe carga. 


—m 22 de jm, directo à manta, Rio do Janei 
to Sul (Pelotas e Porto alegro). para pas 
os "e 3º classes o carga, 
aná ER 23 re llho, gara Pernambuco, Bahia, Rio 
ias -Em 26 da-julto, diraoto à Pernambuco, Baba, 
Santos e Santa Fá. Só recche carga. 
Em 14 de agosto, cirêcto 20 49 do danoiro o Savra 
DO, Florianonolis, Rio Grande do Sul (Pslotas 
onto Atom mara passageiros de 3. suporior os! 
e cars 
7 ; Dom 30 08 julho, nara o Rio de Janet. 
Ato, Deltino Santos, Montovideu » Bucnose 
obho pissago ros do 1.0 3.º classos 
- Santo: Moritovideu o Buenos-Aires, 
7'0 3' classes, 
Lda, O 


po, (sá nara passagriros, orianonoli: 

dameírn o Santos. Só regsbo carga. 

a tos (só para passngeiros), Paranoguá, 

“Sorvico rapido da Listboa só nara nassagairos 

—Em 27 do gosto para o Rio de Janeiro, 
ar os os prontos Burmester ac. Weiaphone; 19 


Teleg.—GARLAND 
Telephones, 436 e 1658 


ooth Line 


HILDEBRAND 


ueoebs carga 6 pas- 
sageiros. » 


E Pará o Manaos | 


| 18 de julho, 
Tambem recebs para para Iquitos | 


- PANCRAS 18 de julho, 
AIDA| a 
Recebem ca pas 12 de agosto. 

ugoiros.. 


ja] ABOUKIR 


Recsbe estga 


Rompe & olf hino 


* Vapores de passageiros 


20 de julho. 
N 


pt 
5 


sto, Sant, Man- 


do tomei” | HOGARTA [ese junho: 


» Vaporos só para carga 12 


8 | BALFE | 29 de julho. 


ra ny EN usa Haha recabem carga ara lotos 08 portos dd 
com Sagbrdo 1 o Bla da janairo, É i tm 


Wall 8 Westray | 


Vaporcs a sahir 


London | ESTRELLANO | sato manta 


Antwerp & Hull] ESTRELLANO | ssno ámanta, 


London |  ERATO 
Liverpoo! SVIO 


Liverpool | COMO 
Dublin ENDYMION | sora 


| Em 19 do corrente. 


| Em —Tiverpool |  SLVID | smiscocmens — do corrente, 


| Em £2 do corrente, 


& Glasoow 
Neald, | NEWBURN | em 16 do cortente, 


& Leith 


eee 

Estes vanores recobem carga a frote corrido para Gran-Bretanha, 
Sanadá, NeweVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Favana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidney, Malbournes 
Amstardam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Ports 


Sais Constantinopla, Algar, Tunis, Triesta e outros portos da Mediter, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, a mais 


nortos da Ghina e danão, ato,, eto. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua canta a risa3. 


Para mais vsslarsoimantas delrir=32 n93 antas 


Wall 9 Wes'ray 


Telephoras 596 e 597 Rua da Rebnlaira, 55 


amido Naa gaçã Log Bragado 


mu regular monsa! da gui ontro o Drazth 
ec norte da Europa) 


VE DOIS E RP ET (PST SE PS 


Cam 


Directo a Pernrmbnco, Bahia, Rio de Pane ieo e Santos 
O vopir-JABOA TÃO —Em 12 de julho. 

Para Havrs, Anvors q Hamburgo 
O paquet:— BAGÉ — Em £2 do julho. 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Janviro e 
Santos . 


(o) Wquelo SEU EEN: —Em 20 Je julho. 
pestana 
Trata-so czm os agentos 9 


PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) 
Draça da Libardada, 28, 2.º 
TELEPNONT 


Caminhos de F, do Estado 


Direcção do Minho e Bouro 
Serviço de eu ta ade e dttsourarta 


Processo n. 

Pela Direcção vs Caminhos de Ferra 
de Minho e Donro correm éditos de trinta 
dlas, nos termos do deereto de 5 de dozem.. 
bro de 1910, 4 contar da data. da segunda 
publicação d'esto annuncio no eDiario do 
Governo, citando à apresentar as suas re. 
clamações todas as pessoas incertas quo 
se julguem com direito ao tado ou a parte 
do vencimento que ficou em divida ao ox. 
ubarda freio de S.* classo Antúnio Ribeiro, 
J to de 194, an pagas 

a viuva 'Theroza 


é 4 Go Julho de 
Joaquim A. 


Loção Almendra 
E. os melhores resultados na 
caspa, eomichão, queda do ca- 
ballo, pelada, ete. 
E E indispensavol para: a conservas 
ção do cabello e bygieno do couro cas 
belnão. a 
Depositarios: Adolpho Teixera; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motta & Q.4 
tua Mousinho da Silveira. 111, Porto, 
enCRdo B, Gomes de Almendra, Vi- 
es, 


VABORES A SAMIR 


e NS. M. 


(Koninklijko N, Stoomboot Maatschappij) 


Para Arsstersam, Rotterdam, “ 
todos os portos da Hollanda, lo: 
vando carga a freto corrido paral 


Anvors, Bruxelas, Liége. 2 
Gama, o todas as cidades da oii ' Em 15 do 
gica, bem como para Hamburgo, julho, 


2 todos os norios da Allomamias| 
Todos os portos io Rhemo, Todos 08) 
vortos da Inglaterra. 


Esto vapo: tambem acceita carga com conhecimentos di- 
tectos para: New-York, Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Oricans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buonos- 
Rad Montevideu, tosario, Karachi, Bombay, Mormugão,' Colombo, 
Jadras, Caicattá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrma, Aloxan- 
dria, Patras, Volo, Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly. 
America Contra), Ilhas Orcidêntaes bem como GhHle, Perd 
Venozusia, nortos da Africa Orlentale Ooidontale tor 
dos os nortos do mundo. 


Djs *Is Spanskelinjen 


(merecem em 
Para Onnistiania, Christian- 
sand, S. Stavanger, Hauges| 


sund, Bergen, Tronthjem e 
todos os portos > “a Noruega, assm “Sevilla” ; Em 18 do 
como pars Bimamaroa, Go-! julho, 


thonbure, Danzig, Neufshre, 
wassor, Stottin, Libau. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 


» para pôrem as barcas a bordo logo à eua chegada, vvitando assim que 


façamos por sua conta e risco 


Para Imais o eselaracimantos. itrigiz-s: a03 arontes - 


3 JERVELL & KNUDSEN 


Largy Taielto ia Allandaga, 41º Teleghono, 517 
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E 
Es 


Derosro GenaL: fa e FRANCO, 


QUA DE CELA, (47-LISBOR 
VESOA E TODAS AS PANIACIAS 


E 
- Placa 
Casa MELLO ABREU , 


O ESTABELECIMENTO MAÍS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade pisção, nas estações e logares do cos. 


CANCELLA VELA W —PORTO 


Outros annuncios maritimos na pagina anterior 


ORE A tum 


(Mala Real Hollandeza) 
em ge 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernamiuso, Baiia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buanos-Airas. 


A 20 de inha 0 De 
GELRIA” 
Alo de ao o paquete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


4 de julho o-paquete 
O EL ANDIA 


K 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


Para passagens carga no frigorifico e mais esclarecimentos Rd 


OREY, ANTUNES 3 C., 


No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos. Bê, 1º Praga Duqua da ferclra, 4 
nen: 156 Teieprones. 4130 te 3 


Koninkijhe Hollandsche blogd 
g Rotterdam Zuid America bijnz 


“Sarviços combinados nara a Amariga o Sail, Sul) fagores sá pata Carga 


A sahir dz Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 


EEMLANO a 14 de agosto 


Recebendo carga nara Parnambuco, Bahia, tio da Janairo, Juntos 
Rio Grande do Sai, Pelotas a Porto-Alogra, com transbordo, 


Para eselareoimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 
Orey, Antunes & CG, Limitada 


“No Posta-Largo deS. Domingos, 32, Lº—Telephors, 1575 + 9303 
Em tisboa-Praça Duque da Terocira, 4— Telephonss n.º 4120, te 2 


CI ACSER 
de machinas electricas de qual- 
quer eystema 6 potencia, 
FABRICO 
de motores, dynamos, trans- 
formadores, etc. Er 
Electro-Moderna, L. 
4 Rua q poamns 202 


FILHOS 


D. dos 6 de Ferro P, da Beira Alta 


Sersivo combinado com a Companhia dos 
Cainínhos de Ferr Portuguezes 


Britiantes festas a" Rainha Santa, em 
'otmbro, nos dias (0 a 45 
julio do 1984 


Bilhetes de tda e volta 2 preços redu- 
2Jdos. Validos para ida nos dias da tá do 
Julho, para volta ate 16 de julho 

Vide Os preços e condições do cartaz 


Figneira da Foz, % de junho de 1904 — 
o pet add Joaquim iria 


che: 


E = EL SE | 
exomão- j 
ataques asmáti 
rã 
nte 


COMPANHIA 


DA + 


| Mala Real do Pacifico 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SAHIDAS DE LEIXOES 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires e portos do Pacifico 
em ! de satembro, recebendo 


0 paquete “ORTEGA"—: passageiros de todas as classe 2 


Todos estes qapasca, possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consalta da planta, reserva do lozares ou qualqns: oatra ins 
ormação, dirigirse aos agentes geraes no norte do Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitala 
Rua Infanto O, Henrique, 73, 2.º 


Telephone, 470 End. telgg.=NAVIGATION—Porto 
Oo aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


| 
TE | 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


Ce Leixões em 1% de julho, para Pernambuco, 
«to de Janoiro. Rio Grande do Snle Buenos-Aires, 


Amiral Troute— 
Jouffroy d'Abbans— 


e «tio Grande do Sul. 


I (duas helices) de Lisboa em 29 de julho, para Rio de Ja- 
Nos llo— Lico o Buenos Aires 


H Ir; de Leixões em 3 de asosto, para Bahia, Santos e Buenge- 
q tan TT Ayres, 
(duas helices) de Leixões em = de agosto, para Pernambuco, 

Alha— Bahia, Rio de Janeiro. Santos. Monteviden e Buenos-Ayros, 

Recebem-se passageiros em L.º classe, Pratoren-ia, 3.º de Cabine 
a 3.º Simples 

Os vapores da linha do Brazil que recebem carga, tambem a Fe. 
cebem nara os portos do Su! com transbordo no Rão de Janeiro é os 


que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas e 
Porto Alegre. 


] 
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de Leixõ:s em 22 de julho. para Pernam- 
huco. Maceió Bahia, Rio de Janeiro, Santos. 


H 


| 


E 


Para La Pallicc c flavre 


FOrMmOga— ao Leixões em 21 de julho. 


Recabem-so passageiros im 1.º rinase, Proforencia, 3% do axbine 
e 3.º simples, 


| Para a Africa 


Casamangg— aa Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerifte. Dakar, Conakry. Monrnvia, Tabou, Frand-Bassam, 
iotonon. Donalr Libreville, Port-Gentil, Pointe Noire. 


Recsbendo tambem carga nara Bingervills, Abidjam, Lagoa Ebrlé, 
Porto Novo. Lagos. Ogown6. Farnan-Vaz Costa Sul do Gabon. 
—s— 
Para carva. prssagena e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
13 agentes cornes em Portnga! 
Comaptoir Maritime Franco-Poriugais, Limitada 
Successenr do Diovo foaquim de Mattos 
No Porto 4. Em Lisboa 


Rua Nova altantena, 7 Caes do Codrê, 32 a 38 
Telenhone. 1530 Telefones, 22993 e 3:994 Central 


SUD- ATLAN PIQUE 


Serviço. exclusivo do cassagalros 
Paquetes de luxo extra-ranidos, a quatro nelices 


A sahir de Lisboa 


Cara Rio do Sanrino, Sentos Gnvtovitono dusnos-Alro s 


LUTETIA—Em 91 de julho 
“MASSILIA—Em |8 de azosto 


Recebem aassageiros de luxo, 14% 2.º Infermediaria 
e 3.' classe 
Os sonhnros nassagairos do Te, 
efa nódom =asoprvar 25 s9us logaras à q 
do naqueto, mas ppoomandamos para isso a malosr 
antfsDipaçãos. 


Gomnanhia de Navegação 


tetas 
*ara passagens e qnaesqrnor asclacasi nantos, trabiisa com os agentas 
meras am Partam 


Comptoir Maritimo Enángo=Portugais, Umitada 
Successeur da Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTM —:, da Nova Alfandega, 7 — Telenhona, 1:597 
EM LISB9A4 —fass do Sodró. 32 a 33—Tel, 2:207 e 9994 Centrar 


eee | |orddentscher er bloyd, Bremen 


Lloyd Norte Allemão 


Sahidas de jo LEIXOES vara 
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


BIRECTO 
“Minden" — 


Em 29 de julho. tecube passageiros em Mittolxlasse e 
Carga, 


Sahidas de LISBOA para 
Rio de daneiro, Santos, Vontevidau e Buenosshiras Ea 


Paquetes ranidos $ > 
“iWasgr?— Em 19 de julho. Recabo passageiros da Mittolklasso 
T”(anica classe superior mnito confortavel) » de 3." clas- 

e com enmarnte imgiaa, a 
1 Em8 do a 
Siarra Nevada” — caia 2a" 


simples, 


to. Recebo passageiros em Iys a 
so e 3.º class: com camarote e. 


Pratueso com q Lçoato no Porto t 
GERNHARD LEUSCHNER 8480 
phone, 474 Rua da Reboleira, 41º | 


gramas: Nordlloyd—Porto 
O 


ta, it Bata 6 [ut 


VAPORES A SAHIR 


Tot 


BRISTOL 


e portos do costume. 


| Em 26 do julho. 4 


“* 


DRAKE 


Este vapor recebe nas: Em 2h Juh , 


sageiros para Londres. - 


* 


LONDRES 


e portos do costume, 


Copenhagen ALGARVE so Espero hoje; 


sabado 12 Et. 


Em 28 de julho. 


recebo caga tambem 
com conhecimontos dire: 
ctos e frete corrido vara 
todos osontros mortos da 
Dinamarca, inc unindo te- 
hjerz, Hade sley Aaben- 
taa e Sonderborg assim 
como para 


NORUEGA 
Suecia Finlandia Koenigs: 


Tomsk 


EGHOLM 
TULA 


Algarve 


Tomsk Em 2 de outubro, À 
eee 
Para esclarecimentos alrigir aos agentes E 


Rendall, Pinto Basto 8 Bb.” 


73 Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEPHONE, 476 


Em [lda agosto. | 


Em NT da sotonbrg À 


taig, Stettin, Lmbees, Li 
bau. Riga é Reval com 
transbordo em Copenha- 
sen 


